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(to Sul, completa 44
o nosso município, conquanto já, tenha en-

,

trado no ano 102 de sua, fundação, deve'rá com­

pletar neste domingo de páscoa o seu 44°. ano
de emancipação.'

'

Esta data, depoi� de sua fundação é a mais
importante, posto que é daí p'ra frente que os

homens desta terra' se ,autodeterminaram. 'Foi
deste momento em diânte que os Ílabitantes es­

tavam 'trabalhando para sua p�ópria economia,
mesmo custando algumas vezes muito trabalho
e o bastante de suor para atingir as suas metas.'
Modestamente nosso semanário deu sua valio­
sà parcela na movimentação, que acabou desa­
guando na sua intedependência.

O decreto nO. 565, de 26 de março de 1934
considerou os distritos de Hansa, hoje Corupá e
Jaraguá, hoje Jaraguá'do Sul, para formar um

, \

"novo município, e a sua' instalação deu-se no

dia 8 de abril do mesmo ano. .I

A ata de instalação do município que pou­
cos conhecem, mas que sempre deve ser lem­
brado para mostrar à posteridade os homens

,(?3, que assistiram o histórico instante da .nossa �-
1 � mancipação, tem o seguinte teor:

"Aos oito dias do mês de abril de mil nove­
, centos e trinta e quatro, na Vila de Jaraguá, no
edificio da Intendência Municipal; 'onde, pel�s

� nove horas e meia, presentes se achavam o Se­
nhor Dr. Pláci� Olimpio de Oliveira, Secretário
do_Interior e Justiça, representando S.' Exa., o
Sr. Aristilian'o Ramos, 'e mais autoridades esta­
duais e municipais, bem 'eeme as infra assina.
das, aí pelo mesmo Senhor Dr. Plácido Olímpio
de Oliveira, foi dito que, em nome do Senhor
Inte�entor do Estadó, declarou instalado o Mu-

�

nicípio de J�raguá, criado pelo Decreta nO. 565,
de 26 de março de 1934, com os seguintes llml-

1
\._

'

tes: ao Norte, partindo' da mais alta' cabeceira
" ,\ do �io Itap'ocuzinho, por iste abaix9 até a sua'

,

_
foz no, rio Itapocu e dêste ponto até a barra do

',CfJ rio,Figueira; a Lest" $�bindo o rio, Figueira ,até
a sua mais alta cabeceira, dai pelo divisor de á­
guas dos rios Massarancluba e Jaraguá, até en-

'I, centrar a nascente d� rio' do Cerro (Sêrror� 'Ao
Sul, segu,indo o divisor de águas entre o ;io Jara

Jaraguá emancipado'
'

deanos
dofredo Luzze Luce; João Klein; Rícardo R� Ta­

vares; Augusto V. da Cruz Lima; Aristides Rego;
Roberto da Veiga Coutinho; Irineu V. Veiga; AI-

'

fredo Moser; F. Gassenfert; Victor Nagel; Eugê­
nio'Nicolini; Pedro Fiate; Acciole H.V. Santanaj
Erich Marquardt; Carlos Antunes; Frederico

Engelmann; Bernardo Mielke; Francisco Silva;
João B. Rudolf; José peccali; �rvin, Kassner;
Leopoldo Blaese; Rudolf Wishral; Eurico Wisch­

ral; Emilio Krueger; Francisco Koehler; Alexan­
dre Koehler; Arthur Kertens; �eodoro Keske;

Benjamin J. Mafra; Ricardo Jansen; Fritz Vogel;
Frederico Moeller; Oswaldo Buch; Carlos. Me)';
Augusto J. Freíberger; João Karger; Jacob An�

dersen; Esperidíão Costa; Geniãsio Costa; 'An4
gelo Salvios; Bertoldo A. Zimmermann; Henrl­

que Geffert; Alberto,Moser; Bernardo Boehm:
'

Eugênio Soehm; João Maruthi; João Sotter Cor­

rêa; Alfredo Rau; Guilherme Gumz; Max Ruhm�

ke; Alfredo A. Staehelin; O,Ho, Koch; Camillo

Piazera; Silvino Piazeira; Hermilio Ramos; Eu­
clides Vieira; Carios Hort; Pedro Bisoni; Vitori­
no de Pinho; Adolfo Menel; Angelo Pisoni; Ce·
leste Prestini; ViHorio Piazera; Pedro Bassani;
Angelo MoreHi; Jardellno T. Monteiro; Guilher;..
me Haering; Vicente de Souza; Mári'o Rey Gil

(representando "Jaraguá" semanário) e Dr. Al­

varo Batalha".

guá e 'O,S rios do Têsto e dos Cedros até a bar­

ra digo, Serra do Mar;,a Oeste, pelos atuais li­

mites entre os distritos de Hansa e o do Municí­

pio de São Bento.
"A Sede do Municfpio de Jaraguá, será a

freguesia do mesmo nome, que é elevada à ca­

tegoria de Vila,. ficando designado o dia oito de
'abril próximo vindouro para se proceder à ins­

talação do novo Município. Em segujda con­

gratulou-se S. Excia. com, o laborioso povo de
, Jaraguá e Hansa pela realizaçã'o de um velho

desejo, historiando em breves palavras, a vida
dêstes distritos, que hoje constituem o Municí­

pio de Jaraguá, concitando-o a continuar a tra­

balhar com zêlo e patriotismo para o desenvol­
vimento do Município ,servindo assim ao nosso

Estado e ao Brasil. Declarou mais que, neste a­

to empossava 'também, 'o Senhor José Bauer,
como Prefeito MunicJpal do novo Município, e
os Senhores Ernesto Czerniewicz, João Marcat­
to e João Cresp'o, como, membros do Conse­
lho Consultivo compremlssande-cs devidamente.
Usou depois da palavra o Senhor Prefeito, apre-

sentando os agradecimentos da população de
Jaraguá e Hansa. Ninguém mais querendo u-

,

sar da palavra, foi encerrada a solene ata de

instala,ção, do que para constar foi lavrada a

presente ata, que depois de lida, vai por todos,
os presen�es assinada: (a)' Plácido Oiímpio de

Oliveira, Secretári'o do Interior e Justiça; José
Bauer, Preféito; Ernesto Czerniewicz; João Mar-

\

catto; João Crespo; Mário Tavares da Cunha

Mello; Rubens Rau; Roberto Marquardt; Reinal­
do Hauebbe; José Teixeira Filho; Ricieri Mar-

(

caHo; Gustavo Vogelsanger; Heleodoro Borges;
José,Gaia; José J. Brasil; José M. Mueller; Joa­
quim) CanuHo; Vitar França; A.M. Douat; Venân­
cio Porto; Arthur Mueller; Germano Enke FO ;
Victor Rosen&erg; Bento Amorim; Francisco
Fischer Jr.; Leopoldo Janssen; Otávio J. Luiz;
Emílio E. ,Cubas; Jacob J. Mansur; Luiz Feiller;
José M. Tavares, Quiliano Martins, Adalberto:Haf
ner; José Peters; Bruno Mahnke; Pedro P. Mar­
condes; Ney'"Franco; Jorge Binder; [Rafael G. da
Silva; Adolfo Horst; Estêvão Blnder; Bertoldo
Hort; E.A. Gomes; Wilibaldo Frelberger; Dr. Go-

Desde então são transcorridos 44 anos, o

que atesta que o seu povo trabalhQu o bastante,
a ponto de ser considerado nesse curto espa­

ço de tempo o terceiro parque fabril diversifi­
cado de Santa Catarina. Vale acrescentar aqui;
nesta nova etapa da vida de Jaraguá do Sul, as
palavras prOferidas pelo Cél. EmHio Carlos Jor­

dan, com sotaque estrangeirado: "Rapazes, a­

qui eu quero fundar uma grande usina de açú­
car. Esta terra será de grande futuro para o Bra­
sil"•

..

E é. Parabéns à Jaraguá do Sul, neste do­

mingo de páscoa.

E.V.S. - 3/78.

I Universidade
i

do Paraná concede Título de
Honoris Causa" ao superintendente da

SESI.,' localUm símbolo para os' XIX
Jogos Abertos SEC divulga

regulamento

Doutor'
SUDESUL

"

, ,

divulgaO Conselho Universi­
tário da Universidade Fe­
deral do Paraná;' em de-,

SUDESÚL pelos. relevan­
tes serviços prestaõos à

Região Sul em sua ges­
tão à frente daquela au-'

tarquia vinculada ao Mi­
nistério do', Interior, e

cujo programà de ativi­

dades tem por obletlvo ,a
promoção do desenvol-:
vimento econômico e so­

cial do Brasil-Sul através

,'êIe projetos de dimen

sões regionais; sub-regio­
'nais, setoriais e mlcrorre-

, I,

gionais, Integrando em

suas ações os governos
dos Estados do Paraná,
S. Catarina e do Rrio G.

do Sul, bem como as ad­

mlníetrações municipais,
ao grande esforço do Go- "

verno federal pelo pro-:

gres�o do Pafs.

cisão, unânime, resolveu
. conceder ao engenheiro.

,I •

catarinense Paulo Affon

so de Freitas Me1ro o tí­
tulo de Doutor "Honoris

Causa". A cerimônia da

concessão do título terá

lugar em Curitiba:' no dia

28 de março corrente, às
20 horas, em ato solene

que contará com a pre­

sença. de altas, persona-
" lidades dos meios go;­
vernarnentals e .unlversí­

tárlos dos três Estados
sullhos: Paraná, Santa
'Catarina e' Rio

I
Grande

do Sul.

Caçador será a cidade-séde dos XIX Jogos Abe�­
tos de Santa Catarina em outubro/78. A sua Oornls­

são Central Organizadora elaborou um concurso que
visa dar aos referidos jogos um Sfmbolo.

Os trabalhos deverão chegar à CCO até 15 de a­

bril de 1978 e a escolha se 'dará no dia 17, por uma

.comissão especia1mente designada.
Ao autor do modelo símbolo escolhido, dar-se-á

um prêmio no valor de Cr$ 5.000,00. Os trabalhos po­
derão ser dirigidos à caixa postal, 185' - 89.500 - Ca­

çador - SC.

relatório

Aspectos ecológicos
'no sul do Estado• r

"

O Centro Social da In­

dústria, Agência de Ja­

raguá do Sul, através o

seu Agente - sr. Adernar

Lotin Frassetto, acaba de'

divulgar o Relatório de

Atividades ,de 1977. Tra­

balho organlzado com

multa sabedoria e fina

apresentação, é um re­

positório' daquilo que foi

feito pelo SESI em nos-
. .' �

so meio e aponta nurne-.

,ri'camente o ,que se fez

'no ano de 1977: Somos

agradecidos pela remes­

sa de um exemplar.

I

, \
,

/' Visando dlscutlr "Critérios Ecológicos para Ava·

liação da Problemática da Mineração do Carvão em

Santa Catarina;', a FATMA (F-:undação .de Amparo à

Tecnologia e ao Meio Ambiente) está reallzando curso
em Florianópolis, no audltôrlo- da Celesc, ministrado

_

- ,

.. • í

por três professores da República Pederal da Alema-

nha e um da Universidade Federal do Rio Grande 00
Sul.

Vida das Baleias é, motivo de'
Exposição

Até amanhã o florianopolitano e o visitante pode­
rá ver na Oapltal' do -Estado, no hall da Reitoria da U­
niversidade Federal de Santa Catarina, na Trindade,
a exposição "A Vida das Baleias Nos Mares do Mun­

do", organizado pelo Museu Ooeanoqráttco de Mô­
naco e que vem percorrendo as capitais (3, principais
cidades de vários países.

('
A dlstlnção - conforme

comunicação que acaba'
( de fazer ao homenagea ..

do o Reitor Ocyron .•..

Cunha, da Úniversidade
do Paraná - é conferida
ao Superintendente da

,!

1/
I

O cúrso tem por objetivo, "propor um programa

de, trabalho de monitoramento permanente na Região
Sul'do Estado vi�ancto a' estabelecer um processo de

disciplina quando da' irhRlantação de novos projetos'

'industriai,s e também corrigir, de' Imediato, ,os proble­
mas mais graves que sejam Jdentlflcados nesta etapa

.

-

" J
/

do trabalho".

, I

abrU, numa promoção' do pai de São Joaquim, Fe-
, A Festa Nacional da Sindicato ,R,ural . de .São, déração da.,Agricultura
Maçã, a, Amostra de. R�.. Joaquim, Ministério da A- ,

'
" do Estado de Santa Ca-

produtores e Feira Esta-:- gricultura: Secretarl� da
"

tàrina, ACARESC, e Cen-
... dual da Novilha,

'

... serio , Agricultura, e itAbastecl- ", -tr� de Tradições, Ga�­
'réalizadas �e 10. a 9 de, mento, pr.efe.�u� Ml:In1cl'i' cbas"Mlnuano Catarine,,',

I'os Konder Reis, a deci:­
são do Presidente Ernes­
to Geisel de comparecer,• ( io

à Festa Nacional ,da Ma-'
" çã,

..

na cidade de S,ão
Joaquim, no pr6ximo dia
,7 de abril.

o ,Assessor Especial,
da Presidência da Repú­
blica, ' Coronel, Wilberto)

,

Luiz Lima, transmitiu na
�.;' ,

" tarde do último dia 16 ao

Governado� Ant8nlo Car·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DESTAQ'U,E,S
,

,

BAILE DE ALELUIA - Beto Premo.

ções contratou à Orquestra 38• DIMENSÃO

para o tradicional Baile de, Páscoa, que
se' realizará na Sociedade Dançante Doe­

ring, hoje, com tnfclo às 22 horas.
Noitada das melhoresl

,
-

BIBLIOTECA '·'SAO LUIZ" - com

mais de 3.850 livros, . dlstríbuldos em ro­

mances, aventuras, ficção, romances his­
tóricos, livros didáticos, enciclopédias, li�'
vros de psicologia e muttcs outros. A Bi­
blioteca São, Lliiz, está', oferecendo mo­
mentos de muita cultura, pesquisa' e entre­
tenimento. A Bibliotecária Elzira Pansi
informou que está à Cfisposição de todos
que quiserem adquirir mais cultura, nos

- ttês períodos, obedecendo o horário e'3'
colar.

'

FATIMA - Muito festejado o "nlver"
da amiga Fátimà Mannes, que transcorreu
no dia 20 dest�. Meus cumprimentosl

TUTI e BRIGITTE,
receberam as 6ênçãos matrimoniais. na

Matriz São ,Sebastião, no sábado p.p.

Aniversariantes da Semana
Fazem anos hoje:

O jovem Guido Püttjer,
desenhista da firma Erwino Menegotti Ltda.
O jovem Vilmar Nicocelli,
funcionário da Gráfica Avenida Ltda. (matriz)
Sr. João Cláudlo Braga
Sr. Irineu Bornhausen
Srta. Norma Müller

..-.--- Osvaldo Abrão Ranghetti

Faz anos amanhã: '.
Sra. Paula Mey de Souza, na Guanabara

Dia 27 de março:
..
"O-sr. José Antonio Brunner, no Paraná
Sra. Irene, esposa do sr. Rufino Jaboski

/Dia 28 de março:
Sr. José Finta, em Garibaldi
Sr. Rolf Porath, nesta

Dia 29 de março:
Dr. Donato Seidel,
engenheiro agrônomo} em Corupá
O jovem Florival Fischer, '.

funcionário da Eletromotores Jaraguá Ltda. - Weg

Dia 31 de março: .

Sr. Waldino Mayer, em CuritibaJ.PR
Sr. Walter Schütze, em Corupá

j Sra. Ursula Steilein Brandenburg, nesta
Aos anivetsariantes desta semana os 'parabéns

da coluna.

NASCIMENTOS DA SEMANA
17.03.78 - Elisang'ela - filha, de Nelson (Edvalda

, Maria) Zelindre
17.03.78 - Stephem Salai - filho de Irineu (Maria

'Nllda) Stahelin
17.03.78 - Cristiano - filho de Luiz Carlos (Te-

,

resa Maria de Jesus)
,

17.03.78 - André - filho de lrlneu. (Lamita) Got-
zinger ,

17.03.78 - Patrich Pierre - filho de Afonso (Lel-
Ia Maria) Costa

,
'

17-:03.78 - Laurindo - filho de Lauro Filinto (Ros- '

lIta) Koehler
19.03.78' - Glovana - filha de Vitorio (Mafalda)

Fossile
'

1 g. 03.78 - Marcos .. filho de Afonso (Lutzl) 5a-
cnel.

' r

,
,

SOCIAIS
RECEBI - de meu particular amigo

Lineu Fernandes, vice presidente do Cly­
be dos SubteAentes e Sargentos de Join­

ville, a programação para este ano, cujas
datas publico para o amigo leitor. Dia 26

do mês passado foi realizada a Soirée de
I

Lançamento das Promoções para 78, corn
o embalo do Conjunto Megatons de Curi­

tiba. Dia 15 de abril "Encontro de Casais"
com' Lorens Musical Show de São Paulo

e Show com o Cantor Ary Sanches. Dla t ?

de maio jantar em homenagem ao "Dia

das Mães" (Promoção interna), e show

com o humorista Wandeko Pipoka. Dia 10

de junho "Noite Campestre" com 0- grupo

Musica! Santa Maria de São Paulo. Dia 15
de junho "JE!-ntar Dançante" .com o con­

junto Albatroz de São Paulo. Dia 29 de

julho "Baile de Aniversário" com o Con­

junto Poly e seus Violinos de São Paulo

e Show com a Perla. Dia 11 de agosto
"Noite do Horror'; com o Conjunto Oasa­
nova's do Rio. Dia 11 de outubro Festa In-

..

fantil. Dia 14 de outubro "Noite das Lu­

zes" com [uiz Carlos e sua Orquestra de

Curitiba. Dia 31 de dezembro "Reveillon'"
com Pop Band. Além desta vasta progra­
mação, estão previstos ainda Shows com

As Frenéticas, Sidney Magal e Harmony
Cats.

Waldenir Luiz (Tuti) e BrigiHe,
quando do banquete aos convi­

dados, na Associação Atlética

Banco do,Brasil.

MARÇO mês de aniversario de
LOJAS KLEIN. Quem ganha é
você! Roupas feitas de verão e

inverno. Tecidos, cortinas, ta­

petes. Cobertores, lã para tape­
çaria, toalhas, calçados para a­

dultos, jovens e crianças. LOJAS
KLEIN, veste a família inteira e

a casa também. Feliz Páscoa
para você com presentes de
LOJAS KLEIN. - Rua 28 de Agos­
to - em Guaramirim-SC

\

'Regislro Civil
Aurea Müller Grubba, Oficial' do Registro Civil do

Lo, Distrito da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado de

Santa Catarina, Brasil.

Edital nr. 10.188 de 17.03.1978

ANTONIO MóCUA E MARIA DA CRUZ

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Jara­

guá do Sul, domiciliado e, residente em Nereu Ramos,
neste distrito, filho de Ladislau M6cua e Heduwiges

Macl!,ewski M6cua. Ela, ,brasileira, solteira, do lar, na­

tural de José Boiteux, neste Estado, domiciliada: e' rt'l_

sidente em Nereu Ramos, neste distrito, fi�ha de L�cin­
da da Cruz.

Edital nr. 10,189 de 17.03.1978,'
WILSON ANDRlll STENGER e IVANI KUTZKI

Ele, brasileiro" solteiro, servente, natural de Co­

rupá, neste E�tado, domiciliado e residente em Gar-íba.c­

di, n,llste distrito, filho de Arnoldo Stenger e Renate

Stenger. Ela, brasileira, solteira, ,servente, natural de

Coronel Teixeira, Rio Grande do Sul, domiciliada e re­

sidente em Garibaldi, neste distrito, filha de Adolfo

Kutzki e Lili Leonora Seidemitüeher,

Edital nr. 10.190 de 17.03.1978

DEMETRIO DE BORBA E'DOLORES HOBELL

Ele, brasileiro, �Olteiro, mecânico, naturaã' de Silo

Francisco do Sul, neste Estado, domiciliado, e residente
em Ave'nid'a Getulio Vargas, nesta cidade, filho de Mel­

quiades de Borba e Elvira Fermina de Oliveira. Borba.

Ela, brasileira, sotteíra, balconista, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e residente em Nova Brasilia, neste

distritb, filha de Leopoldo Hobell e Jenny Baungarte�
Hobell.

I,

EMBALO DE ,PASCOA - amanhã, às
20 horas, lá no Grêmio Esportivo Juven­
tus, com o som muito encima do novo 4a.
REDENÇÃO. ç a Soirée de Páscoa que vo­

cê pediu. Beto Promoções proporcionan­
do o melhor prá você. No Juventus ama

nhã, 4a. REDENÇÃO eml5alando. Pinte nes­

tal

TEATRO -:- Membros do grupo de

jovens da Capela Nossa Senhora das Gra­

ças da Barra do Rio Cerro, ladeados e o­

rientados pelos Noviços, tendo como ca­

beça o amigo Normélio Pedro Weber, rea-
-Iízaram na sexta-Feira Santa a encenação
da PAIXÃO de Cristo. O palco para este

acontecir1Íento religioso-cultural, foi mon­
tado no altar da capela, fazendo parte das,
cerimônias da Paixão de Cristo.

f

BOM APETITE - Convide os ami­
gos para uma estacionada no

HAMeURGAO! Os melhores
lanches da cidade, servidos dia­
riamente na Lanchonete Ham­
tiurgão. HAMBURGAO... Bom!
(DRIVE-lN). - Na Mal. Deodoro
em frente a Igreja Matriz, com

amplo estacionamento.

TOP SOM MUSIC - balançando sen­

sacional soirée de .Páscoa, amanhã às .16
horas, lá na Sociedade Dançante Doering.
Jatos de Som e Luzes que contagiam ale­

gria. TOP SOM, o som personalizado. Me­
lhor prá você!

COQUET,EL - de noivado, na próxi­
ma quarta-feira, dos amigos Ivan Clarinda
e Rosana Maiochi, que receberão os ami­

gos com um movimentado coquetel, na

troca de alianças. Parabénsl

'Com os preços mais baixos da I
praça e com crediário próprio, I
COMERCIAL DE CALÇADOS I
CINDERELA LTDA. lhe' oferece I
calçados, confecções, bolsas, I ,

malas, armarinhos, meias, cin- I
tos, brinquedos, bijouterias, Ii- I
nhas, recos. botões e flores artl- I
ficiais (enfeites). - CINDERELA, I
fazendo a moda de cada estação I
para crianças, jovens e adultos. I
Av. Getulio Vargas, 198 - Jara- I
guá do Sul. 'I

DE GUARAMIRIM -, me informou o

assessor de imprensa da Prefeitura, o a­

�igo Eliseo U. Tajes, a outorga de título
de Cidadões Honorários de Guaramirim
ao Governador Antonio Carlos Konder
Reis e ao Dr. Jorge Konder I Bornhausen.
A indicação foi do Vereador pela ARENA
Isrdio Carlos Peixer, aprovada por unani­
midade.

Edital nr: 10.191 de 20.03.1978

PAULO PESSATÉ E MARLI SOMER

Ele, ,brasileiro, solteiro, servente, natural ele Jar::t­

'guá do Sul, domiciliado e residente em Rua Joinville,
nesta cidade, filho de Geraldo Pesete e Ines Pedri Pe­

sate. Ela, brasileira, solteira, servente, natural de pou:
so Redondo; neste Estado, domiciliada e residente em

Rua Joinville, nesta cidade, filha de Antonio Somer 'e

Enedina Somer.

Edital nr. 10.192 de 20.03.1978

ARTUR HARTMANN E IRENE ITTNER
I

)

Ele, brasileiro, solteiro, pedreiro, natural de PI)_

merode, neste Estado, domiciliado e residente em Rua

Heleodoro Borges, nesta cidade", filha de August Har t.,

m;;_nn e Elsa Hartmann. Éla, brasileira" SOlteira,' in­
dustrtãrta, �atural de CQrupâ, neste Estado,/ domlcllia-

\ da e residente em Rua Amazonas, nesta cidade, filha de

Leopoldo Ittner e, Ottllia Ittner.
...,

.

Editàl nr. iO.193 de 21.03.1978
LIBERTO POMMERENING e LÚCI� MARQUARDT

I
Ele, brasileiro, solteiro, operãrto, natutal de Gua-

ramirim, neste Estado, domIciliado e residente m No­

va BrasHia, neste distrito, filho de Bertoldo Pommere-
" "

nlng e Apolonia Jordan Pommerening. Ela, brasileira.
solteira, do lar, natural de Jaraguâ do Sul, domiciliada
e residente em Rua Procopio Gomes de Oliveira, nesta.

cidade, filha de Emilio Marquard� e Ela Bremer Mar­

quardt.

Edital nr. 10.194 de 21.03.1978

RONALDO DOS SANTOS REIS E '\
LISETE, APARECIDA COELHO

�
Ele, brasileiro, solteiro, técnico em contabítídaã«,

natural. de Rio do Sul, neste Estado, domiclUado e re­

sidente �m Rua Guilherme Weege, nesta cidade, filho do
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CAB - Tudo pronto pára o rnalor' a'

contecimento dos últimos tempos em n�s­
sos meios .soclals. A inauguração do ma­

jestoso salão de festas do , Clube Atlético

Baependi, será o maior "su", logo mais

às 22 horas na sede social do Clube, com

a movimentação do Conjunto Melódico

Ravena, de Laguna. Em contato que man­

tive durante a semana com o Presidente

sr: Haroldo Ristow, fui informado da pre­

sença de inúmeras autoridades de todo o

Estado, bem como da totalidade de seus

sócios.

I LANÇAMENTOS DE INVERNO I
,I em Confecções Sueli, que lhe -0- 1

I ferece descontos especiais nas I
I compras a vista ou se preferir, I
I tudo pelo crecfi Sueli. Crediário I
I próprio nas mais suaves presta- T
1 ções mensais. Vestidos para I
.1 sras. e crianças -

'djardineilraks, 11I batas e blusas. Vesti os e s a s

I para gestantes; camisas e caml- I
I solas, além de grande variedade I
I de bijouterias, a leitora amiga I
I encontra em Confecções Sueli, I
I na Mal. Deodoro em frente a I

. j praça Paul Harris. I

ARWEG ,:_ participando do carnpeo­

'nato de Bocha promovido pelo SESI na

cidade de Rio do Sul, obteve a 4a. colo­

cação, não podendo disputar a semi-final

por falta de elemento na equipe; dado ao

'fato de um membro ter sofrido enfarte e

ser fiospltallzado. Mesmo asslmnas parti­
das que disputou, foi vencedora, e sus­

tentou com brilho a 4a. colocação para
nossa city. Cumprimentos à equipe.

•

INAUGURAÇAO - O povo do vizinho

rnunlclplo de Guaramirim; receberá a a­

gêl1cia do'BESC (Banco do Estado de S.

Catarina) dentro de poucos dias. A inau­

guração estâ prevista para o aia 21 do

próximo m�s.

OLHO VIVO - Durante a semana, a­

pós o empate do Juventus diante do JEC,
em rodinha com alguns diretores e, joga­
dores, captei o que de meu cantinho, es­
crevo para você: - Fomos para Joinville

levar um presente de Páscoa para o JEC

e ficaria desditoso se ganhássemos a par­
tida ...

QUE VOC! TENHA. EM TODOS OS MO­

MENTOS, NESTE DIA SUBLIME DE PAS­

COA, FELICIDADES E ALC"GRIAS. FE­

LIZ PASCOA!

Zelindro Reis e Olga dos Santos Reis. Ela, brasileira,
solteira, do lar, natural de Jaraguá do Sul" domiciliada
e residente em Rua Bahia, 'nesta cidade, filha de Alfre­
do João Coelho e Leocadia de Souza Coelho.

Edital nr: 10.195 de 21.03.1978

C6pia recebida do Oficial de Joinville, neste Estado
ROLF REIMER E TANIA RUBlA �ASTROW

Ele, brasileiro, solteiro, industrial, natural de Ja­

raguá do Sul, domiciliado e residente nesta cidade, fi_
lho de Oswaldo Otto Reimer e Norma Schmidt 'Reimer.

Ela, brasiÍeira, solteira, escrituâria, natural de Joinvil­

le, 'neste Estado, domiciliada e residente em Jolnville,
,neste Estado", filha de Bernardo Zastrow e Elvira Zas-

trow.

Edital nr. 10.196 de·22.03.1978
.rose AUGUSTO DEMARCHI E

lMELDE TERESINHA LEONI

.

\

Ele, brasileiro! solteiro, lavrador, natural de Jare-'
guâ do Sul, domiciliado e residente em Santa Luzia, nes­
,te distrito, filho de Tercilio Demarchi e' Anna Stingher.

\ Demarchi. Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de
, r':rar&.guâ do Sul, domiciliada à residente em Santa Luzia,

neste distrito, fUha de (Primo Leoni e LeUcia Prestilli
Leont.

E p�ra que chegue ao conhecimento de todos

mandei pass\,r p presente edital que serA publicado pe-
la imprensa e em cart6rlo onde serA afixado durànte

-

15 dias. Se algu�m souber de algum impedimento, 80-

"cuse-o para os fins legais.

Aurea"Müller Grubba,

Oficial
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fi COLUNA ROTARIA
EU SOU ROTARIANO - de Geraldo
lemos, extraído do Boletim do R.C. São

. Gonçalo.

Não quero ver mais virgens profanadas,
Nem ouvir gritos de 6dio nas quebradas
Deste mundo me almejo seja bom ...
Quero flores cobrindo estas estradas

/
'

E ver homens sorrindo de mãos dadas,
Cantando fraternidade em um s6 tom ...

EI:I sonho um Universo sem maldades
Sem guerras, luto, dor e orfandades,
Com Justiça, não s6 u'a letra morta ...
Eu sonho com velhinhos no amparo,
Com moços sem o vício e o despreparo,
Sem mendigo a bater de porta em porta ...

Eu quero o pranto ausente de mil olhos,
Não ver dos infortúnios vís escolhos
E não sentir no Amor indiferença ...
Eu quero o povo alegre trabalhando,
Ricos e pobres, juntos, semeando,
Em tudo vendo Deus, Sua presença ...

Eu quero só poemas de beleza,
Anseio a Liberdade e esta Pureza,
Eu prego a Paz, o Amor, Felicidade .•.
Odeio armas, crimes e agressões,
Detesto ver sofrer as multidões,

.

Combato a traição e a falsidade ...

Eu sonho dar de mim, muito de mim,
Do auxílio às boas causas faço um fim
E um princípio, exaltando estes

I

valores ...
As Nações quero unidas num condão,
E a todos chamo - Companheiros, Irmãos;
,Eu sou ROTARIANO, meus senhores! ...

•

As vezes acordamos meio triste.
Um pesar nos invade o coração
E qualquer coisa em nós existe
a qual não atinamos a razão.

Tudo nos aborrece. O mal persiste
Jmpossível conter tal emoção.
A dor se perpetua, então consiste'
em nos sentirmos bem na solidão.

Querendo alguém saber porque sofremos,
sem poder definir nossa amargura,
contrariado, nada respondemos.

Maior será, porém, a desventura
se alguma criatura n6s não temos

querendo aliviar tanta tortura.

Prof. Alaíde Sardá Amorim

Biguaçú - 3/78.

OSTERN

(

Nach der Erde langer Nacht
Regt es sich auf allen Wegen,'
Und es keimt und draengt mit M,cht
Nun dem Sonnenlicht entgegen.

Aufersteht's zum Himmelslicht
Aus.den Feldern dieser Erde,
Jedes Jahr vO.Q_Neuem spricht
Gatt sein Schôepfunqswort: Es werde.

Auch wir streben hin zum Licht,
Das wir im Erloeser tandem
Froehlich seid von Anqeslcht,
Denn der Herr ist auferstanden.

Osterglaube - Hoffnung schwebt
Aus dem dunklen Grund auf Erden,
Ja,: wahrhaftig: Christus lebt.
Auch in uns soll's Fruehling werden.

Rudolf Hirschfeld, São Paulo.

Os despachos do
Dr. Prefeito

Para esta semana santa temos mais
dois despachos do dr. Carlos Moacyr de
Faria Souto, que lembram, também', bon
dade e compreensão para o próximo.

Eis os despachos:

·,······c;;;·;i;·Saúde João XXIII. Pede al­

vará. Foi inaugurada dia 24 e é dirigida
por 7 homens de ouro; com uma grán­
de diferença dos seus homônimos. Es­

tes não matam, s6 curam. São todos de

24 quilates. Os outros não eram de ou­

ro, eram de "chumbo". Mas o certo é

que se trata de uma Casa de Saúde _ex­
cepcional. Seu grande valor, porém, es­
tá nos seus 7 homens de ouro. Vale,
pois,' à pena quem adoecer no Rio, vir
se tratar em Itaocara. Casa de Saúde mo

dernar clima ameno, oxigênio puro, se­

te médicos competentes a cabeceira, e,
se nada disto der certo, passamos à se­

gunda etapa: extrema unção dada por
um Monsenhor, cemitério, tranquilo, se­
pultura perpétua pelo valO}de um salá­
rio mlnlmo, terra virgem para cobrir o

)

corpo que mais tarde, se transformará
em poeira limpa, sem graxa, gazolina
ou outros poluentes. Mas isto é remoto.

João XXIII, o bom Papa, não deixará,
ninguém morrer e, si morrer, o bom
João patrocina a causa e carrega a al­

ma do defunto para o seu lado. J: o cer­

to" .

DA SUA. LEITURA. PARA o MEU ABQ,UIVO

EM FILME DE MOCINHO,
BANDIDO NÃO TEM VEZ

"Senhora Assistente Social. Li o re­

latório desta semana e penalizei-me
com o estado da doente Jany. Vejo, po­
rém que vosmicê, pelas suas palavras,
deve sofrer tanto quanto a doente, ao
afirmar que "é duro ver um ente queri­
do nosso sofrer sem ter carinho". Sim
é duro.

A vida é dura
A fé vacila e não perdura.
O desespero das horas bate a porta
Há um vento frio à minha volta.
Bondade .

Justiça .

Poucas vezes o Mundo premia
o bom ou o Justo.
A justiça nem sempre é cega ...
A sorte o é.
No mundo não há 16gica.
Mentem os que dizem que o mal
aqui se paga .•.

,

a Prova

Prof. Paulo'Moretti
........................--J"- - ---- ..

Redacào
,

Depois das reformas educacíonale,
os vestibulares de 1978 voltaram, pela
primeira vez, a admitir a exigência da

prova de redação como um dos crité­
rios essenciais para quem postula os

cursos superiores. Os resultados foram
aqueles que todas as pessoas de bom
senso e um pouco conhecedoras da si­

tuação do nosso ensino já sabiam. O
mais estranho e espantoso, porém, é

que depois de onze, doze ou mais anos

de escolartdaâe ainda não demos à
maioria dos alunos as condições rnlnl­
mas de poderem expressar em nossa

Ifngua suas idéias, seus pensamentos e

seus conhecimentos, de maneira cor­

reta, 16gica e objetiva. A pobreza das
idéias e a confusão nos conhecimentos

que os nossos vestibulandos manifesta­
ram na prova de redação testemunham
a dívida da nossa escola em relação à
sociedade. Não basta lamentar e mur­

murar; é preciso ir às causas e ter a co­

ragem de aceitá-Ias; é preciso assumir
a responsabilidade ética e não apenas
a confiança técnica de resolvê-Ias.

Ogeni Luiz Dal Cin

por que-o homem não precisa mais de

palavras para materializar e expressar
objetivamente seu pensamento, bastan
do apenas imagens, gestos e siglas.
Privado da palavra, como poderá o es­

plrito humano manifestar-se? A elimina- ,.

ção da palavra é opressão à consclên-
I

cia, é despersonalização da individuali-

ciade de todos.

Ao julgarmos, por outro lado, que
a suspensão da prova de redação é
normal - mesmo sabendo que isso fere
a essência da qualidade do ensino su­

perior - por que não considerar normal

que se suspenda a prova de Matemáti­

ca, de Frsica, de Conhecimentos Ge­

tais ou outra qualquer das que ainda e­

xistem? Afinal, se o critério é válido,
devemos eliminar tudo o que se torna
difícil por incompetência do sistema e­

ducaclonal e assim não teremos mais

vagas ociosas nas faculdades. E muitas
outras faculdades poderão nascer ...

Nas salas de aula já se amontoam 120
ou mais alunos para cursar nossas fa­
culdades. Professores de microfone ten­

tam representar bem o seu tempo de
aula para poder agradar à maioria. Es­
tamos transformando as salas em sa­

lões sob o pretexto de democratizar o
ensino. Com esse ensino superior e quo
vamos preparar a futura elite da meri­
tocracia que fará o Brasil uma grande
potência? Pobre ensino superior!

A nossa língua, "última flor do lá­
cio. inculta a bela", a tornamos menos

culta e menos bela porque essa "flor"
está murchando em nossas escolas. le­
vados pelo consumismo" preparamos
uma geração sem palavras. Se antiga­
mente a educação começava ensinando
a "ler, escrever e contar", não vamos a­

gora concluir, a educação sem saber
escrever. - (APLA).

Nada mais fácil do que somar ingredientes e

dividir incumbências aos personagens dos filmes
de "mocinho".

Da mesma forma que a farinha, 'os ovos e �
leite são a base de todos os bolos, o mocinho, a

mocinha e o vilão o são em todos os filmse de fa­

roeste.

Havendo nos bolos outros ingredientes, os'
haverá também nos filmes. Os amigos do vilão ou

do mocinho, a moça que gosta do mocinho e não

é cerrespcndlda e acaba morrendo, além de ou­

tros que podem formar um triângulo amoroso em

cujo vértice encontra-se o herói.

O mocinho deve ser jovem, simpático, forte
ágil no gatilho. Um sorriso franco e gestos con­

fiantes. Não raro maneja canhões, metralhadoras;
pistolas, aviões a jato ou earros de boi. Saber u­
sar o arco e a flecha, nadar, esquiar, dar saltos
mortais, saltar de pára-quedas. Tem idéias geniais
e saídas espetaculares. Não é avarento, nem gu­
loso e não pode ser careca.

O vilão é um tipo execrável. Nele tudo é ne­

gativo. Sua honestidade é zero absoluto, suas

boas intenções vozes de girafa. A bondade inexis­
te em seu coração. O sadismo se constitui em pra ..

,

zero Mata pelo prazer de ver os outros morrerem.

Enfrenta a morte com sangue frio e, com deste­

mor, acaba morrende, sendo preso ou regene­
rando-se.

Considerada "catastrófica" a exi­

gência da prova de redação, porque
muitas faculddaes ficaram com vagas
ociosas devido à incapacidade dos a­

lunos em saber escrever um conteúdo
mínimo de forma compreensível para os

humanos, levantou-se de chofre a trls­
te sugestão de rever tal exigência. As­
sim, ao invés de buscar o aprimoramen­
to da nossa educação ,abrimos o ensi- ,

no superior àrnedlocrldade deslavada
em troca ora de estatrsticas ora de mais
mensalidades a serem pagas às facul­
dades particulares.

".. • ,
• J

� ,
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A meclnhe deve ser a inspiradora das incrí­
veis façanhas do seu bem-amado, ser meiga, te-

•

merosa de uma possivel má sorte ao seu herói.

Mas o filme é impossível sem um cenário.
Nada mais fácil. A Africa selvagem com negros
ferozes e animais estranhos. A Amazônia miste­
riosa e traiçoeira. Os pólos gelados e mortíferos.
O Texas de' índios vingativos e tiroteios infindá­
veis. O Saara uivante e ardente. Bagdá, a cidade
de príncipes cruéis e de mulheres de rosto velado.
A (ndia dos Marajás ou o Egito dos Faraós. Arém
dessas, outras regiões misteriores, sombrias e bi­
zarras. Todavia, por força das circunstâncias, a

opção mais comum tem que ser o peste america-
no �u algo pa�ecido. \

Admitir que para entrar no enslno

superior não é necessário saber redi ..

gir equivale ou a supor que o aluno vai

aprender a escrever no ensino supe­
rior (e então não porque assim o cha­
mamos ao invés de chamá-lo de recu­

peração do 1°. e 2°. graus?), ou a s�-

O duelo mocinho-vilão desenrola-se de forma

diversa, mas um ponto é pacífico: o herói nunca
mata conscientemente o bandido. Este é que cai
em cima de uma faca, bate com a cabeça numa

pedra, rola num precipício ou acaba na própria
armadilha.

Daí por que elimina-se a Africa por falta de
estradas de ferro. Bagdá por ser uma cidaéle suja
e mal cheirosa. A Amazônia por ser um inferno
verde. O Saara por inexistir raptores de loiras. Os

pólos gelados pela ausência de cavalos. A India

por respeito às vacas. O Egito para evitar assal­
tos a poços de petróleo.

\

No mais, o entrecho nunca difere das situa­

ções rotineiras. p mocinho apaixona-se pela mo­

cinha. O vilão interfere. O herói luta, sofre e ven­
ce. As vezes, as forças da natureza aliam-se às

forças do mal e os dois pombinhos sofrem' horro­
res. Quando é hora de o filme acabar, nada mais
fácil. ,Mata-se o bandido, findam-se os perigos e

os nossos dois pombinhos selam, com um beijo,
a carta endereçada a uma platéia boquiaberta de

espanto,ou de sono. �h! quase que me esqueço da

mensagem contida na carta:

THE END que, em nosso português caboclo,
quer dizer: FIM.

\
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Umas & Outros
)

, ,

AUTOMOVEL: 1
'

Quando o calhambeque foi passando pelo pe­
dágio sem parar, o guarda \gritou:
- Ei, rapaz! dois cruzelrosl
- Vendido!

-

.............- ..

PERNETA:

- Logo a boa! Logo a boal
I

- Meu amigo, o sr. está enganado! o sr. teve
muita sorte, pols o trem passou foi por cima da
sua perna de pau!
- Ar é que está: foi logo na de perobal

ESPANHOL:

O espanhol entrou na igreja de passos fir­
mes, capa lelerine esvoaçando e deteve-se jun­
to ao altar. Tirou o chapéu e dirigiu-se a Jesus
Cristo:
- Senhor Dios, muchrslmas gracias por todos
los beneficios que me habés concedido.

Deu meia volta, repôs o chapéu e caminhou
firme para a sarda. De passagem, olhando com

desdém para os santos nos altares laterais, dis­
se entre dentes:
- Y a Ustedes, santitos de m.... , muy buenos
diasl

Navio "Joinville" ancorou em São Francísco do Sul
S. Franc. do Sul - O navio petroleiro

\ "JoinviUe" pertencente à frota nacional de
petroleiros Fronape, órgão da Petrobrás, pro!"
cedente do Golfo Pérsico, ancorou no ter­
minai marltlmo localizado no Balneário de
"Enseada" em São Francisco do Sul, para
descarga de petróleo cru. Esta é a segunda
vez que o "JoinviUe" 'aperta no terminal, já
que a primeira viagem ocorreu em dezembro
do ano passado. 9 navio está carregando

Rádio'
São'

Foi assinado, no Gabi­
nete do Secretário Ar.,
Oliveira, convênio com a

Prefeitura Mu'nicipal de
São Bento do Sul, visan­
do a melhoria do policIa­
mento ostensivo naquela
cidade.

Por força do convênio,
a Polícia Militar de Santa
Catarina instalará uma

de Janeiro. O lançamento ao mar do n.avio
ocorreu em 30 de junho de 1975 em cenm�·
nia que contou com a presenca do entao

prefeito de Joinville Pedro Ivo Campos, �Iém
de representantes da Marinha do Brasll. O

navio começou a operar em 22 de dezem­

bro d� 1975 e o nome "Joinville" foi dado em

homenagem a cidade catarlnense. O petro­
leiro possui um comprimento total de 273

metros e velocidade de tsnos (milhas) .

cerca de 100 mil toneladas ' de petróleo cn�
que será destinado a refinaria de Araucária"
no Paraná, cujO transporte é feito através do
terminal de São Francisco onde ele é arma­

I '

zenado, através de oleodutos.

DADOS
O navio petroleiro "Joinville" é do tipo

'''o Ore-Oil" e foi construIdo no estaleiro
"Ishikawagina" do Brasil, localizado no Rio

Patrulha para
Bento do Sul

Central de Radio-C9mu­
nicações e fornecerá via­
turas equipadas com rá­
dio em VHF, além do pes­
soal necessário à opera­
ção do serviço de Rádio
Patrulha.

concordará mensalmente
para a manutenção das
viaturas a serem empr�
gadas n'o serviço.

Assinaram o convênio
o Cei. Ary Oliveira - pela
Secretaria (le ,segurança
e Informações e o sr. O­
denir Osni 'Weiss - Pre­
feito de São Bento do
Sul.

A Prefeitura Municipal
de São Bento do Sul, de­
vidamente autorizada pe­
Ia Lei nr. 035, de 21.10.77

Konder Reis a confiança da
Revolução de 1964

)

A índia, Mártir
castidade

da

. CAÇADOR (CAÇA MAIOR):

- Quando cheguei do outro lado da pinguela,
tinha dois leões me esperando. Voltei correndo,
mas, do lado de cá tinha 4 leões!
Voltei pro outro lado, mas, lá já tinha uns 10 le­
ões. E do lado de cá já tinha uns 20!
- Ah, eu fui passando entre eles: olha as pati­
nhas, olha as patinhas, dá licença ar ...

GUARDA-MARINHA:
'

O guarda-marinha entregou ao comandante o

papel com a posição do navio, segundo seus

cálculos, feitos sem auxíllo de instrumentos.
- Quer dizer, meu filho, que nós estamos a

220.5'2" de latitude sul e 43°10'9' de longitude,
não é? Pois então tire o quépi por que estamos

dentro da ig�eja da Candelária.

Prefeitura

Afirmando que o Gover­
nador Antônio Carlos K.
Reis "é a confiança da

Revolução Salvadora de

1964, que sufocou a in­

quietante proletária que
se fazia através de orga­
nizações mais ou menos

poéticas guiadas por uto­

pias, pela esclosão de

greves e agitação explo­
sivas; restaurando a paz,
desfazendo do povo o

medo do amanhã e do

horror do futuro incerto",
o vereador João Batistcl

Deretti, falando em nome

dos membros da Câmara
dos Vereadores de In­
daial saudou o Chefe do
Exe'cutivo catarinense e

o Presidente do BESC,
Jorge Konder Bornhau­

sen, quando da entrega,
dos trtulos de cidadão in­
daialenses àqueles dois
homens públicos.

ção da agência do BESC.

O governante catarl­
nense participou, ainda ..

da assinatura de convê­
nio entre a Prefeitura de
Indaial e a Secretaria de

Educação e Cultura e d�
entrega de cheques, no

valor de 2 milhões e du­
zentos mil cruzeiros à en­

tidades educacionais da

região de Indaial, e para
a construção dos giná­
sios cobertos de Indaial
e Rodeio.

Anteriormente, Konder
Reis havia presfdido a

cerimônia de inaugura-
r

Estado de Santa Catarina

Illuníctpcl 'de Daraguá

Paulo Silva Meira

No tempo da guerra dos tamoios, viviam em

São Vicente duas Indlas irmãs, casadas, que fa­

bricavam velas de cera. Uma delas preparou
com especial desvelo duas velas dizendo: "Estas

velas faço para o Padre José me dizer missa,

quando eu for santa".

Alguns dias depois, os temívels tamoios as­

saltaram a vila e levaram muitas pessoas, entre

as quais essa índia que foi entregue a um dos

caciques. Mas ela resistiu tenazmente, procla­
mando alto e bom som ser cristã e casada, ten­
do preferido o martírio a quebrar a fidelidade

conjugal.

do

Esse fato é especialmente significativo
quando se considera que a referida Indta nasceu

e foi educada em meio a espantosa promiscui­
dade sexual existente entre os silvlcolas. No en­

tanto, preferiu a morte cruel a pecar/contra a

castidade. Compare-se tal ato de heróica resis­

tência com a decadência moral que se verifica

em nossos dias ...

Na mesma manhã o Padre Anchieta foi pe­
dir as velas à irmã da morta e cel8brou missa
com elas, não de requiem, mas de mártir, utili­
zando paramentos rubros, citando o nome da
Indla.

O Pe. Nóbrega, Provlncíal dos Jesuítas,
quis saber que mera aquela indígena. Anchieta
contou-lhe com pormenores o martírio da herói­
ca Indla, O assassinato ocorrera quase a cem

quilômetros de, distância, e alguns dias depois
tendo chegado pessoas que haviam presencia­
do o. bárbaro homícldlo, confirmaram-no com

seu testemunho. - (ABIM).
,

do Sul
'd a F az e n d a

C o n t a b i I i d a d' e
I

de 'Janeiro'

DepartamentoI .

-,

D i v i são f d e'

de 1978

. '

Balanceie
RECEITA

TITULOS

RECEITA ORÇAMENTARIA
RECEITAS CORRENTES
Receita Tributária
Receita Patrimonial
Transferencias Correntes
Receitas Diversas

RECEITA DE CAPITAL
Transferenclas de Capital
Outras Receitas de Capital

A

( mes
até o mês
�terlor

Arrecadação
no mês

DESPESAS
Total

TITULOS

, 229.010,23 229.010,23
-,- 3.340,00 3.340,00
-,- 1.627.913,25 1.627.913,25
-,- 19.710,09 19.710,09

.

-,- 212.361,99 ) 2-12.361,99
-,- 23.826,95 23.826,95

-,- 2.116.162,51 2.116.162,51

DESPESA ORÇAMENTARIA
0100 - Câmara de Vereadores
0200 - Gabinete do Prefeito
0300 - Departamento de Admlnlstraçllo
0400 - Depto. de Educação,

Cultura e Asslst. Social
0500 - Departamento da Fazenda
0600 - Departamento de Obras e Vlaçllo
0700 - Depàrtamento Agropecuário
0800 - Departamento de Turismo

SOMAS ,Cr$

SOMAS :.... Cr$

Até o mas

Anterior
Despesa
no mes Total

RECEITA EXTRAORÇAMENTARIA

Contas Empenhadas e a Pagar " -,-
/ 1.909.765,50

Depósitos de diversas origens -'-,- 89.733,94
------------.....-------------------------------

SOMAS .,.................... Cr$ ,) .

1.999.499,44

1.909.765,50
89.733,9�

DESPESA EXTRAORÇAMENTARIA
Restos a pagar
Depósitos de diversas origens
Outras Operaç�es1.999.499,44

-,- 1.563,00 1.563,00
28.814,36 28.814,36
83.368,64 83.368,64

1.261.373,73 1.261.373,73
, 54.905,31 54.905,31
919.956,39 919.956,39
121.000,00 121.000,00

71,50 71,50
2.471.052,93 •

2.471.052,93

884·776,88 884.n6,88
36.968,10 36.968,10,
500.000,00 500.000,00

1.421;744,98 1.421.744,98

-,-

-,-

""':'_,-
-,-

-,-

-,-

-,-

-,-

-,-

-,-

SOMAS...•..•.••..•••••••••• Cr$ -,-

SALDO DO MES ANTERIOR

, (

C a I x a

Bancos - Dlsponrvel
Bancos - Vinculado

-,-

222.494,87
128.401,65
571.178,00

SALDO PARA O MES SEGUINTE

222.494,87
128.401,65
571.178,00

Caixa

-,-

Bancos - Dlsponrvel
Bancos - Vinculado

-,-

\
391.419,25
42.999,16
710.520,15

391.419,25
42.999,16

710.520,15

-,-

-,-

922.074,52 , SOMAS •••••••••.•••••.••••. Cr$ 1.144.938,56
SOMAS •. '" '" .•.•.•.•••.••• �r$

5.037.736,47 TOTAL GERAL Cr$

Jaraguá do Sul, em 31 de JANEI17l0 de 1978.
Victor Bauer

Prefeito Municipal

TOTAL GERAL

f '

-,- 1.144.938,56
Cr$ -,-

rjb/Contadorla da Prefeitura Municipal de

.'*":"...
' ,

I

f

5.037.736,47

Jollo Modesto Silveira
Plretor da Fazenda

Renato José Bortollnl
CRC - SC rir. 5.400

Técnico em Contabilidade

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Fundaçlo: ARTUR.
I'

MULLER - 1919

CGCMF 84.438.591/0001-34
- 1978 -

DIRETOR:
Eugênio Vitor 8cbmõckel

ASSINATURAl
Anual. 140,00S

• " •••••• .. ..

emestre " •••••• " •. ·75,00Numero do dia 3,00Número atrasad�
• ••..• •

........ 5,00

ENDEREÇO: I

CaIxa P08tal, 19 \
Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

\

Jaraguá do Sul-SC

r

.

Menégotti
Veículos S. A.

Vem de encontro com as classes da região, Ja­
raguá do Sul, Guaramirim, Schroeder, Massa­
randuba e Corupá; bem como a seus clientes e

.

colaboradores, neste dia sublime de Pascoa,
externar os melhores votos de felicidades e que
a vida lhes proporcione alegrias eternas.' Feliz
Páscoa! Votos sinceros de

MENEGOTTI VEíCULOS S.A.

Av. Mal. Deodoro, 930

•

,

MOTORISTA!

NAO DURMA NO VOLANTE,

TEU SONO PODERA SER ETERNO.

'Novo. Hormônio
I I

, J.

Poderá Substiluir
a Pílula

o Professor Andrew que dentro de alguns a-

Victor Schally, prêmio· nos, hormônios ínlbldo-
Nobel de Medicina, disse res da ovulação substl-

JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE
JARAGUA DO SUL

EDITAL DE PRAÇA

Venda em 1 a. praça: dia 05 de abril p.v., às 10,00
horas. Venda em 2a. praça: dia 28 d.e abril p.v., às ...

10,00 horas. Bens a serem praceados: Um terreno ur­

bano, situado à Av. Getúlio Vargas, nesta cidade, com
a área total de 1.950 ms2., fazendo frente com a Av.

Getúlio Vargas, com 35 ms., fundos com 30 ms. com a

Rede Ferroviária Federal S.A., extremando de um lado
com 7,3 ms., com terras de Bernardo Grubba S.A. Ind.

Com. e de outro lado com 57 ms., com terras de Carlos

Hardt. O referido terreno é de propriedade de Anna

Fontana, brasileira, viúva, CPF. 004.357.679/68, con­
forme registro no cartório do Registro de tmõvels des­

ta Comarca, sob n. 33.564, fls. 267, do livro 3-Q, ava­
liado em Cr$ 438.750,00 20.) Uma casa residencial de
fino acabamento, em perfeito estado de conservação,

edjfiCad�a
obre

o.
terreno descrito pelo item 10., e que

está sob n. 847, da Av. Getúlio Vargas, avaliada em

Cr$ 400. 0,00; 30.) Um anexo residencial, construído
de alven ria, coberto com telhas de barro, parte as­

sobrada que serve como garage de veículos e aparta­
mento residencial, com uma área construída de apro­
ximadamente 100 ms2., em perfeito estado de conser­

vação, avaliado em _Cr$ 100.000,00; 40.) Uma constru­

ção em alvenaria, cobertura, parte em telhas de Eter­
nit e parte lage de concreto armado, inacabada, que
forma dois conjuntos de apartamentos, tem uma área
construída de aproximadamente 150 ms2., avaliada em

Cr$ 250.000,0"0. Total da avaliação: Cr$ 1.188.750,00.
R. 1 686 - Pelo presente instrumento particular datado
de 16.09.76 com Força de Escritura Pública, Anna Fon­

tana, brasileira, viúva, CPF: 004.357.679/68, industriá­
ria, domiciliada à Av. Getúlio Vargas, 847, nesta cida­

de, hipotecou, o imóvel objetó da presente mãtrlcula
à Banco Brasileiro de Descontos S.A., com sede na

cidade de Deus, município e Comarca de Osasco, Es­
tado de São Paulo, inscrito do CGCMF n. 60.746.948.
LOCAL: Edifício do Forum da Comarca de Jaraguá do
Sul. Execução: n. 6219. Exequente: União de Bancos
Brasileiros S.A. Executados: Tribrasil Ltda. - Anna
Fontana e Marcos de Souza Filho. Jaraguá do Sul, 21
de março de 1978. Eu, Adolpho Mahfud, Escrivão, o

subscrevi. J.J. Maurício d'Avila, Juiz de Direito.

tuirão as ptlulas como o

mais eficaz método de
. controle da natalídade.
O. norte-americano An­

drew Schally é endocri­

nologista, pesquisador e

professor da Universida­
de de'Tulane, Nova Or­

leans, e descobriu os

hormônios secretados pe
lo hipofálamo, o que lhe

valeu a premiação pela
Academia de Ciências
da Suécia. Após a desco­
berta dos hormônios hl�

potalâmlcos, o cientista
norte-americano prosse­
guiu suas pesquisas, e

hoje dedica-se ao estudo
de uma série de outros
hormônios análogos aos

descobertos anterlormsa
te.

A médica brasileira A­
na Maria Camaru Schal­
Iy, esposa do professor,
expllcou a lmportãncla
de alguns hormônios a­

nálogos do LHRH, entre

esses o TRH, não conhe­
cido no Brasil, mas usa­

do "em quase todos os

hospitais de endocrlnolo­
gia dos Estados Unidos
e de grande valia no tra­

tamento ae disfunções da
tireóide". O hormônio
LHRR tem, segundo ela,
"mil aplicações, entre es­

sas a de tratamento para
infertilidade masculina e

feminina".

Atençaol
Em caso de
chame pelo

;

"i n c ê n d i o",
Fone 193

Leia, Divulgue, Assine

"CORREIO DO POVO"
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CLUBE ATLII!TICO �AEPENDI
EDITAL DE CONVOC"ACAO

Pelo presente, na forma do artigo 27 e 38, dos
Estatutos Sociais, vimos convocar o Conselho De­
Ilberatlvo e demais associados do CLUBE ATLI:­
TICO BAEPENDI, para uma Assembléia Geral Ordi­
nária, a realizar-se no dia 31 de março de 1978,
às 20,00 horas, na atual sede social do Clube sito
à Rua Augusto Mielke, s/n, para tratar da seguin­
te ORDEM DO DIA:

1 .) Aprovação de Contas

2.) Eleição do Conselho Deliberativo

3.) Deliberação sobre a venda do terreno si­
to à Rua Seme Mattar, s/n

4.) Assuntos diversos de interesse da so­

ciedade.

Outrossim, esclarece-se que, na forma do ar­

tigo 28 e 40 dos Estatutos Sociais, na falta de quo­
rum regular, realizar-se-á a Assembléia, meia ho­
ra após, com qualquer número de associados e

oito conselheiros.

Jaraquá do Sul, 10 de março de 1978.

A DIRETORIA.

INDICADOR PROFISSIONAL
A G R I T E CLT D A.

-

Credenciado pelo DETRAN nO. 065

DESPACHANTE O'FICIAl DE TRANSITO
IVO ZANlUCACEACLlN - ANALISES CLINICAS

DR. FRANK BARG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114

Defronte a Praça Paul Harris

Fone: 72-0466

Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais - Requerimentos.
Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)

Serviços de agrimensura e topoqrafía em geral,
plantas de desmembramentos, loteamentos, falxas de

marinha, terrenos rurais, etc.

Téc. Agrimensor RUY S. EGGERT

CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.
Av. Mal. Deodoro, 260 - Ediflcio Miner
Sala 25 - fones: Escr. (04't3) 72-0090

,

DR. JORGE l. CAMARGO INCHAUSTE

Médico Cirurgião

Ex-residente de cirurgia do Hospital
Gov,. Celso Ramos - Florianópolis-SC

Consultório: Hosp. Sto. Antonio - Guaramirim-SC
Atendimento: 2as. às 6as. feiras, '

das 14 às 19 hs. - Fone 73-125
• J

Av. Getúlio Vargas, 49 - 1°� and./sala 103

(em cima do UNIBANCO)

Fone: 72-0111

IRINEU JOSII! RUBINI

ADVdGADO

,
t

,/

Junto a Firma
Emmendõrfer Com. Vefculos Ltda.

·1\

DESPACHANTE VICTORDR.AlFREDOGUENTHER

\ Cirurgião Dentista

CLlNICA GERAL
,

C.R.O. nO. 380

Atende somente com hora marcada

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 333 - fone: 72-0846

Emplacamentos - transferências -

seguros - gl,Jias de recolhimento -' alteração
de caracterfsticas - licenças.

Credenciado pelo DETRAN

) _--_ -

Cobranças e Assistência Juridica

Empresarial

Rua Dpmingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004

I, .

MARCIO MAURO MARCATTO

Engenheiro Civil

CREA 7a. R. CART. 3806-D
REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

/

PROJETOS E ASSISTi:NCIA TECNICA

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, nO. 1.179

DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS

ADVOGADO

II
::�I=

- EMPRE';NDIMENTOS E SERVIÇOS' L....,A;

PROJETOS E .ADMiNisTRAÇÃO DJr�BRAS
I \/

Rua 189, nr. 158 - fone (0473) �,..0231

lGD ENGENHARIA
Eng. Civil Florisval Enke

Cart. Prof. 8630 - Reg. 3414 - 10a.' Região
Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamisão

Fone (0473) 72-0616, Cx. P. 83 -

89.25D-Jaraguá do Sul - S. Catarina
Conta6ilidade - Contratos e Serviços em

geral - projetos de financiamento - Seguros
Representações. - Embalagens e material de

construção.

INGO PAULO ROBL

Engenheiro Florestal

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo,
Consultoria e Auditoria Florestal.

Escritórios: .

Av Mal Deodoro 180 (fundos) - Av. D. Pedro II, 185
Cx: P. 200 - fone; 72-0411 - São Bento do Sul-SC I

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Dos, Jornais
Temos presente A TRIBUNA Regio­

na(que se edita na legendáaia cidade

paranaenee da Lapa, dirigido pelo con­

frade Aramis Gorninski. Dele destaca­

mos artigo de primeira página, que re­

lata o falecimento de Pedro Kuss:
).

MORRE PEDRO KUSS - LAPEANO

DE NASCIMENTO E

MAFRENSE DE CORAÇAO

Gal. Ptolomeu de Assis Brasil (naquela
época interventor federal em Santa Ca­

tarina), ao posto de "Capitão sub-co­
mandante" do 5°. Batalhão de Reserva
da Força Pública do Estado, para ser­
vir durante o período das operações de

guerra, a contar de 25.08.32. Em 1933.
foi nomeado prefeito de Joaçaba. Em
, 935, nomeado prefeito de Mafra, pelo
então Governador dr. Nereu Ramos. Em
1°. de março de 1936, foi eleitô prefeito
de Mafra pelo PLC; em 1946, novamen­
te nomeado prefeito de Mafra, pelo ln­
terventor federal Carlos Gomes de Oli­

veira, cargo que exerceu até 26,.05.47,
tendó solicitado sua exoneração a fim

.
.

de disputar as eleições. �m 1947, ele-
geu-se prefeito, sob a legenda {dO PSD.
com 3.235 votos entre os 4.049 apura­
dos. EJ"Q 1950 foi eleito vereador; em
1954 deputado estadual pelo PSD; e, fi-

\ /

nalmente, em 1966, elegeu-se vereador

pela ARENA, para o perfodo 671701.

Duas comunidades: Capa e �'afra,
no dia' 2 de março foram abalada� com

a noticia do falecimento do mais autên­
tico e nato lider politico da' fronteira do
Paraná e Santa Catarina

Às 7 horas. do dia 2 de março de

1978, após longo perfodo de doença,
faleceu PEDRO KUSS, talvez o mais au­

têntico e nato Uder pclltlcoque'[ã se co­

nheceu. No dia 14 de abril, iria comple­
tar 81 anos.

Pertenéente à uma famflia de 12 ir­

mãos, era filho do casal José Kuss e Er

nestina'Weinhardt K�ss. Famflia tradt­
cional da Legendária, Pedro Kuss nas­

ceu na Lapa, mas muito jovem iniciou

peregrinação por diversos' munlolplos,
escolhendo finalmente a cidade de Ma­

fra, onde criou um império potttlco que
poucos já conseguiram.

Participou das revoluções de 30 e

32. Colaborou na criação e manutenção
de diversas entidades de amparo. Além

I

de bom administrador, dlstlnqulu-se co-

mo "mão aberta" por procurar sempre
ajudar o próximo.

Na polftica, marcou sua presença
com tanta expressividade que houve

tempo em que nenhuma decisão era to­
mada sem antes ser ouvída a sua opi­
nião.

Com sua morte, dona Catarina Le­
san Kuss, sua esposa, também de idade

avançada, fica para receber a homena­

_ gem do povo. C casal não teve filhos.

Pedro Kuss, além de poUtico, foi
pecuarista, agricultor e Industrial. Sua
carreira polftica começou em Antonio

\

Clinto, como Juiz de Paz, em 1922. Em
19"32 foi Comissionado, por ordem ao

Pedro Kuss foi velado em sua resi­
dência e as cerimônias fúnebres come­

çaram às 17 horas, com missa de corpo
presente na Igreja São José e sessão
solene na Câmara de Vereadores de
Mafra.

/

SERViÇO AUTONO,MO MUNICIPAL DE
AGUA E ESGOTO

REF. OFICIAL TJ:CNICO

O Serviço Autô�omo Municipal, de Agua
I

e Es­

goto - SAMAE, notifica aos Interessados que estão
sendo aceitas inscrições para o preenchiménto do

cargo em referência através de seleção por, concur­
so públtco .

EXIG�NCIAS:
idade - 20 à 35 anos

escolaridade mínima - 20. grau completo
bons antecedentes

. de preferência com experiência em ativi­
dades técnicas de sistema de abasteci­
mento e distribuição de água.

COLABORE COM A

LIMPEZA POBLlCA

MUNICIPAL,

USE OS COLETORES

Bar e· Lanchonete Tropical Lt�a.

DE LIXO.
OFERECE:

ótlrno Salário
Férias conforme CLT
Bom ambiente de trabalho

°I

DOCUMENTOS:
Carteira Profissional do' MTPS
Certificado de Reservista
Carteira de Identidade
Título de Eleitor

mSCRlçõES: '

�

A partir das 14:00hs de hoje (20.03)(8) el
ou diariamente das 14,001 às 17,00hs na

sede do SAMAE, sito à Rua Barão do Rio
Branco, 163 em Jaraguá do Sul-SC.

!
,

Paulo Dalfiore Dallagnolo
Administrador Geral

A Lei das Contravenções penais
pune, inclusive com prisão, quem deí­
xar em liberdade, confiar à guarda de

pessoa inexperiente ou não guardar
com a devida cautela animal perigo­
so (art. 31).

Na mesma pena incorre quem con­

duz animal, na via pública, pondo em

perigo a segurança alheia (art. 31, pa­
rágrafo único).

Para o legislador, "animal perigo·,
so" não é somente a fera, mas todo o

que for capaz de produzir dano à inte­

gridade ffsica, à saúde ou ao patrlmõ ..

nio alheio:

"Deixar em liberdade", à sua vez,

tem o amplo significado de não tomar

as cautelas necessárias para que o anl­

mal seja impossíbilitado de prejudicar
quaisquer pessoas.
, /

Entre os animais perigosos men­

cionados na lei, naturalmente se ir.­

cluem os cães, cujos proprietárlos.ya­
lérn de responderem por todos os pre

[uízos por eles causados, ficam ainda
I

sujeitos à prisão nos casos referidos na

lei.

\
-

Assim, os que 'levam seus caes a

passear. mesmo acorrentados, se estes

atacam transeuntes, mordendo-os, der-

George Ten6rio de Nororiha
,

OAB-R-S

rubando-os ou assustando-os, devem f,j­

car cientes de que, em qualquer dessas
hipóteses, estará configurada a contra­

venção.

A jurisprudência não aceita a ale,

gação de que os cães são animais do­

mésticos e inofensivos: sua irraciona­

lidade ou estado de saúde pode, ines"

peradamente, levá-los a atacarem ter­

ceiros, com a� mais desastrosas con­

sequências, entre as quais resulta a hi­

drofobia ou raiva.

Para prevenirem sérios aborreci,

mentos, os possuidores de cães devem

tomar todas as' medidas ditadas pela
prudência, em relação à guarda deles,
sem deixar de mantê-los vacinados, de
modo a não poderem transmitir a hl­

drofobia, doença grave, incurável e de

tratamento doloroso a sua prevenção.

Nas residências romanas era co I

mum o aviso "cave canem", que signi­
fica: "cuidado com o cão".

Sim, é preciso ter todo o cuidado

com o cão, para que ele seja sempre
"amigo" .

Quem avisfl, amigo é.

.. A eaêa segundo nascem 4 bebês na

terra, que já tem hoje 4,2 billlões de ha­

bitantes. A América Latina, com um rit�

mo de crescimento anual de 2,71 %, de­
\lerá ficar até o ano 2000 com o recorde

em demografia.
* O Secretário-Geral do Ministério da

Agricultura, Paulo Afonso Romano, a­

lertou para um futuro sombrio nascido

da escassez mundial de alimentos, po
tém consldefa o Brasil privilegiado para
se tornar um dos celeiros do mundo.
* O ex-Ministro da Educação, profes­
sor Darci Ribeiro, disse que no ano 2000

o Brasil terá uma das maiores massas

de analfabetos do mundo, "pois em 1950

Unhamos 15 milhões; em 1960, 17 mi­

lhões e em 1970, 24 mnliôes'".
,. A desnutrição 'e as doenças ínfec­

ciosas matam, cerca de 35 mil crianças
por dia, em todo o mundo, sequndo um

relatório elaborado pela ONU e pelo
instituto de Vigilância Ecológica Mun­

dial com sede em Washington., ,

A
,
Uma invenção chinesa, há muitos a­

nos empregada com sucesso na China

Comunista, a pílula de papel, pode re�

presentar a solução na maioria dos pro­
blemas da contracepção, segundo o mé­

dico baiano Elsimar Coutinho.
* A educação informal no Brasil terá

um grande avanço a partir deste ano:

em programas transmitidos diariamen­

te, de segunda a sexta-feira, começará
a alfabetização pela televisão, segundo
projeto do atual presidente do Mobra!.
* Um milhão e duzentas mil brasilei­
ras sofrem de câncer no seio, segundo
denúncias do cirurgião Antônio Franco

Montoró e do médico holandês Nicho­

Ias Aarts.
,. A saúde dos 110 milhões de brasi­

leiros está sbb os culdados de 75 mil

médicos em atividade, num território de

mais de oito milhões e meio de Km2� Se­

,gun�o estudiosos do assunto, este nú­
mero seria suficiente. se a distribuição
fosse mais equilibrada.

Besc entrega

prêmios do

concurso de

arquitetura
O Banco do Estado de

Santa Catarina - BESC -

entregou os prêmios aos

vencedores do concurso

de arquitetura e urbanis­

mo para a construção da

'sede de sua Direção Ge- .

ral, que será edificada
no bairro Itacorubi. O a­

to de entrega dos prê­
mios teve lugar no gabi­
neté do Presidente do ór­

gão, sr. Jorge Konder

Bornhausen, marcado pa­
ra às�11 horas.

O primeiro prêmio, no

valor de Cr$ 200 mil, foi
entregue ao arquiteto Sa­
lus Finkelstein, de Porto

Alegre, cujo trabalho foi
considerado o melhor
entre os 29 inscritos. Já.

o segundo prêmio, no va­

lor de Cr$ 100 mil, coube
ao arquitefo florianopoli
tano Moysés Lisaldo dEi
Silva de Oz, enquanto
que o terceiro, totalizan­
do Cr$ 80 mil, foi entre­
gue à CBA ··Carlevaro e

Brena Associados.

O Júri foi constituído

pelos arquitetos Tuing
Ching Char? e Ewald Jua­
rez Losso. do Instítuto de

Arquitetos do Brasil; Car­
los José Heusi Siqueira,
representando o Banco
do Estado de Santa Ca­

tarina; Wilson Luiz Perei­

ra, peloConselho Regio­
rial de Engenharia e Da­
vid Ferreira Uma, pelo
Sindicato dos Engenhel­
ros de Santa Catarina,
que deram a conhecer,
em ato público realizado
na semana passada, o

resultado do concurso

públlco de seleção dos

ante-projeto apresenta­
dos.

Ford Ltda.-

I Moretti, Jordem"& Gia.
. I A NOVA GERAÇÃO DO AUTOMOVEL

/

14 KjLM
------

y

Emmendõrfer Com. de Veículos Ltda.

foi feito para você

- Através de seus titulares Julio Cesar Ertal e Ivan

Clarinda, desejam os mais ardentes votos de

felicidades e uma festa de Páscoa ,�repleta de

alegrias e venturas.
BAR E LANCHONETE TRIPICAL LTOA.,

COM VOC� NESTA PASCOA.

Av. Mal. Deodoro (em frente a Volkswagen)
Jaraquá do Sul Santa Catarina

Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones:

Jarag�á do Sul - Santa Catarina

" 1

.,
I'

I , 16,64 'Km c/litro

QUE TODOS OS ENSINAMENTOS DA FESTA PASCAL POSSAM TRAZER

FELICIDADES E ALEGRIA. E QUE DE FELlGIDADES E

ALEGRIAS SEJAM TODOS O'S MOMENTOS DA PASCOA EM SEU LAR.

Av. Mal. Deodoro, 158 - Jaraguá do S41 - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CORREIO DO POVO

E s PO RI,T I V AS
\

Jaime Blank

JUVENTUS VENCE EM RIO NEGRINHO
\

Jogando amistosamente na tarde do último do-
• I

,mmgo, o Juventus de nossa cidade venceu ao Iplran-
ga de Rio Negrinho, pelo marcador de dois tentos a

um. Jogando um futebol que não convenceu ao públi­
co que compareceu ao E�tádio do 'Ipiranga, a equlpa ,

juventina mostrou tão somente que é um tlmet em for­
mação ainda, mas que aos poucos vai conseguindo,
maior conslstênola, tanto no setor defensivo, meio cam­
po e ataque. Embora tivesse dominado prati'camente
os 90 minutos, não conseguiu traduzir esta superiori­
dade em número maior de tentos.

FICHA TJ:CNICA

\

"

Jo,go - Iplranqa 00<:1 Juventus. Local - E�tá?iO 'Lulz
Bernardo Olsen". 'Juiz - Osmar Ney' Jablonski. Auxl­
liares - Ewaldo Detroz e Raul F. de Lima. Renda - Cr$
7.500,00 aproximadam�nte. Prlmelro tempo - Ipiranga
1x1 Juventus. Gols de Ratinho para o lplranqa e Go­
ines. cobrando penalidade máxima, para o' Juventus.
Final - Juventus 2x1 lplranpa.' Tendo assinalado o se­

gundo gol do Juventus, Nelo. IPIRANGA � Nardon.
Klaus (Mauro), Orestes, Alvadlr e João; Lércio (Ja­
mes) Ari e Germano; Ratinho, Maurilio (Carvalho) e

Mig�el (Dango). JUVENTUS - Celso, Gomes, Nilo (Ci-
zo), Ruy (Danilo) e Zé Carlos; -Lara, Pelé e Maneca
(Reinaldo); Mancha Negra (Moacir), Nelo e .z:equinha.

�-x-

FUTEBOL DE SALAO

7 COMEÇOU O CAMPEONATO DA CIDADE

,

O campeonato citadino da futebol de salão versão
78, teve o seu início dia 16 próximo passado, com a

realização da 1a. rodada, marcada para o Ginásio de
Esportes "Artur Müller".

O campeonato é patrocinado e coordenado pela
Liga Jaraguaense de Futebol de Salão, entidade' filia­
da a FCFS. J: importante salientar que o campeonatc
deste ano, é �ficial, e do qual sairão os dois primeiros
classificados, ou seja, o campeão e o vice. que irão

, disputar o próximo campeonato estadual da modali­
dade.

A rodada inicial marcou a realização de quatro
jogos, cujos resultados foram os seguinte:

A, rodada inicial marcou a realização de quatro
jogos, cujos resultados foram os seguintes:

1. jogo: CRC MARCATTO 4xO ARWEG
Gols - Wilmar (3) e Sérgio.
2. jogo: CYRUS AR. 2xO AA. BESC
Gols - Edson e Dlonlslo .

3. jogo: JARITA Ox2 AABB
Gols - Mauro e Denlo ,

4: jogo: AI\. KOLBACH 1x1 AR. OLlP� '-,

Gols - Vilson para a A.A Kolbach e Ismar pa­
ra AR. Olipê.
O árbitro geral da noitada foi Sérgio Luis da SiI�

va, sendo auxiliado por Alcides Bachmann e Renato­
da Silva.

Como detalhe principal da noitada salonrstlca, ti-
,

vemos no intervalo do jogo Cyrus e Besc, a inaugura-
, ção do moderno sistema' de som, Imptantado no Gi­
násio de E�portes. O, custo desta importante mefhorla
ficu em torno de Cr$40.000;00, importância esta, paga
no ato da inauguração pelo Coordenador Regional de

I

Educaçao Aristides Manoel Gonçalves. Pela PROSOM,
firma que instalou a aparelhagem,

'

falou o sr. Ramiro
Gregório' da Silva, saudando todo o público presente,

.i
e dizendo da importância desta inovação em nosso

principal ginásio coberto.
. '

-x-

SOCIEDADE ESP. JOAO PESSOA,

A Sociedade Esp. João Pessoa, no dia 12 de fe­

vereiro de 1978 elegeu sua npva diretoria, para a ges-"",
tão 78, a' saber: Presidente - João' Lúcio da Costa; Viv
ce - Valério da Costa: Secretário. - Uno Sçhwarz; 20. '

Secreto - Hllberto Fritzke; Tesoureiro - Í"eobaldo Fran­

kowiak .:. 20. Tes... Waldemar Seiter. Oonselfio Fiscal::
efetivos .; Udo Jahn. IIs011 N. Bastos e Rául!no da Oos-:

, ,

ta - suplentes - Acir dos Santos, 'Adalberto Frankc

wiak e WiIIi Jahn.

Cumprimentos à nova direção.

)

" '

, .

BÁR E LANCHONETE TROPICAL LTDA.

Ex-Lanchonete 2001 - sob nova direção

Almoços - Lanches - Petiscos
Drinks ,ê Chopps

"O seu local de encontro e bate-papo"
/

Mal. Deodoro, 915 (defronte a Volkswagen)
I

(
/

.(
,

.
'

. \

Sábado, 25 de março de 1978
---------------------------------------

.( /
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Estado de, Santa Catarina

Pr�fIDtura Muni�i�al n�. Jara�uá nO �ul
COMUNICAÇAO

A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul comunica a todos os senhores agricultores
e pecuaristas que, a partir do dia 28 de março ao ano em c u r s o, será efetuado o levantamento do
"MOVIMENTO ECONOMICO" e o "RECADASTRAM,ENTO DO INCRA".

'

Uma equipe de monitores visitará o interior do Município nas seguintes datas e locais:

DATA LOCALIDADE LOCAL

28.03.78 VIEIRAS Escola Estadual
129.03.78 JOÃO PESSOA I Salão da S.R. João Pessoa

\

SÃO· JOÃO30.03.78 Salão da Capela São João

31.03.78 SANTA LUZIA Salão da Capela Santa Luzia
011.04.78 RIBEIRÃO GR. DO NORTE Salão da Capela N.S. Aparecida
02.04.78 NEREU RAMOS Salão da Igr. N.S. do Caravágio
03.04.78 NEREU RAMOS Salão, da Igr. N.S. do Caravágio
04.04.78 TIFA, DOS MONOS. Esc. Mun. Pe. Alberto Jacobs
05.04.78 TRt:S RIOS DO NORTE Esc. Mun. Victor Meireles
06.04.78 TR�S RIOS DO NORTE Esc'. Reun. Max Schubert
07.04.78 TRt:S RIOS DO NORTE Salão Alemanha
08.04.78 ESTRADA NOVA Esc. Reun. Júlios Karsten
30.04.78 BARRA DO RIO CERRO Salão da Igr. N.S. d�s Graças
fU.04.78 RIO DA LUZ I Escola Estadual
11.04.78

r
RIO DA LUZ I Salão Barg

12.04.78 RIBEIRÃO GR. DA LUZ Esc. Mun. Orestes Guimarães
13.04.78 RIO DA LUZ" Salão Centenário
14.04.78 IRIO DA, LUZ VITÓRIA Escola Estadual
15.04.78 RIO CERRO Salão da S.E.R. Alvorada
16.04.78 ,RIO CERRO -, Salão da S.E. Aliança-Hoeder
17.04.78 JARAGUA 84 Salãó da Capela S. Trindade
18.04.78 JARAGUA 99 .. Salão da S.E.R. 25 de Julho
19.014.78 JARAGUA 84 Esc. Mun. f=reimundo Keiser
20.04.78 GARIBALDI Salão Müller

"

21.04.78 GARIBALDI Salão da Capela S. Estevão
22.04.78 GARIBALDI Esc. Mun. Jorge Wolf
23.04.78 GARIBALDI Casa CoI. Geraldo Gumz
24.04.78 JARAGUAZI'NHO Salão da Capela S. Cruz
25.04.78 JARAGUAZINHO Salão da S. Atir. Independência
26.04.78 ALTO SÃO PEDRO Salão da Capela
27.04.7t3 ILHA DA FIGUEIRA Esc. Básica H.M. Gonçalves
28.04.78 ILHA DA FIGUEIRA Salão da S.E.R. Vitória
29.04.78 RIBEIRÃO MOLHA Salão Capela N.S. do Rosário
29.04.78 JARAGUA ESQUERDO Esc. Reun. Mun. 19 de Abril

HORARIÓ - DAS 08,00 AS 12,00 E DAS 13,30 AS 18,00 HORAS.
, I

Para facilitar o preenchimento das Guias da Declaração do "MOVIMENTO ECONOMI-
,

CO" e do "RECADASTRAMENTO DO INCRA", o declarante deverá apresentar os seguintes documentos:

a - Certificado de Cadastro ou Aviso de Débito relativo ao último lançamento do
INCRA;

b - Certificado de Inscrição no Cadastro Rural;
c - Escrituras dos terrenos; (
d - Documento de Identidade (Carteira de Identidade, Título de Eleitor, Certificado

de Reservista ou Oartelra Profissional);
e - Cartão do CIC ou CPF;
f - Notas Fiscais da venda de produtos do ano de 1977.
Alerta, outrossim, aos senhores proprietários e produtores rurais que a Declaração do

Movimento Econômico é obrigatória, pois sem ela não haverá condições para procederem o Recadas­
tramento do INCRA.

,As informações para o preenchimento das Guias do Movimento Econômico e Recadas­
tramento do INCRA deverão ser prestadas corretamente e com dados reais, evitando-se, assim eventuais

problemas futuros e, para tanto, é aconselhável que o proprietário ou produtor rural traga consigo uma

relação das áreas' e produtos que possui em sua propriedade, bem como, a soma do valor dos produtos
vendidos durante o ano de 1977. Prefeitura Municipal de Jaraquã do
Sul, 17 de março de 1978.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

c.,
, ,

....,.
MóVEIS

,ITA1PU

de

Theobald'o Ha-

- gedorn
,

VOC� QUER CONSTRUIR A SUA CASA
PRóPRIA?

'

ENTÃO PROCURE A

• EMPREITEIRA HAWA "tTDA.

Gente capacítada para bem servir

Rua João Planinscheck
Jaraguá do Sul-

-

Santa Catarina

Santa Catarina
,

NOTA DE AGRADECIMENTO E -.
CO,NVITE PARA CULTO

A FAMILlA ENLUTADA DE

A�VINA ERDM�N� PIET�CH,
) ... �'-� !"'

profundamente consternada comunica o' SE!U fa­
lecimento ocorrido no dia 19 de março de 1978,
quando contava .com as anos, 11 meses e 1 S
dias. Por intermédio deste jornal desejam agra-

�

decer a todos os parentes. vizinhos e amigos
, que acompanharam o féretro até a sua última
morada, que ofertaram flores e coroas e apre­
sentaram manifestações de pesar. Em especial
aos Rev. Pastores Gustavq Krieger e Ernildo
Voelz pelas palavras de conforto proferidas na

casa e perante o túmulo, no Cemitério Munici­
pal de Corupá, e ao Dr.· Amil e enfermeiras' da ./

casa de Saúde Maternidade São Francisco ele
Corupá.

Outrossim, convidam parentes" amigos
conhecidos, para o Culto -em lntenção de sua

Alma, a se realizar às 8h30min do dia 25' de -rnar­
ço deste, na Igreja Evangélica.;Lutherana�de Co-
rupá. , ,

'-""'�J'" t

" SHALOM
BAR E LANCHO,NETE LTDA.

RESTAURANTE COM ATENDlfIIIENTO A

LA CARTE

Em�' cima do Pq�to Marechal

Av� Marechal De-odoro, nr. 961

Por mais este ato' de:_fé cristã, agradece"

A' FAMILlA ENLUTADA
\

LANCHONETE VARANDAO
. I

Sob o comando do, mestre-J(uca João

Ambiente acothedor com mesas ao ar livre

servindo os mais variados lanches.

Serviço A La Carte

Músi'ca-ambient� e anexo CHOPARIA E PIZZARIA

ÇOÍlheç� a Pizza Varandio
Jaraguá do Sul, março de 1978.

ITAr"IA JA TEM MOVA'
LEI PARA
COMBATER O TERROR
ROMA - O decreto-lei

que fixa medidas de ex­

ceção para o combate

ao terrorismo entrou em

, vigor em toda a Itália. En­

tre as principais altera­

.ções estão a autorização ,

para censura telefônica;
a adoção da pena de prl­
são perpétua para os au­

tores de sequestrqs que
terminem com a morte

do refém; é uma subs­
tanciãl diminuição da pe­
na de quem, participando
de uma ação desse tipo.
se arrepender, contribu­
indo para a libertação da
vrtima. Também a defe­
sa dos suspeitos de ação
terrorista ficou muito res­

trita: a pollcla pode agora
interrogá-los, sem que
tenham o direito de cha­
mar um advogado, e de­
ter qualquer pessoa, sem
necessidade de manda­
do judicial, pelo prazo de
24 horas.
Essas medidas, apota­

das por todas as "forças
polltlcas da maioria", ex­
pressão utilizada pela
primeira vez pelo mlnls­
tro da Justiça Francesco
Bonifacio para indicar os
cinco -partidos que sus­

tentam o governo de Giu­
lio Andreotti, são consi­
deradas "transitórias" e

foram em boa parte su­

geridas e redigidas pelos
partidos de esquerda,
sob protesto dos radicais

que denunciam sua autl­
constitucionalidade e a..

firmam que "a ltálla ca­

minha para um Estado
policiai". O ministro da

Justiça diz que seguiu
uma dupla orientação:
"rigoroso respeíto à

Constituição e ocupação
de 'todos os espaços va­

'zios deixados por esta".

,(

-.
SE SURPREENDEU,'
NÃO DESAGRAllOO
Embora surpreendesse

a escolha de Harry Amo­
rim Costa não, desagra­
dou aos meios políticos
de Mato Grosso do Suf.
Gaúcho, seu nome não
fora até então' cogitadc
entre os vários candida­
tos ao posto. Embora a­

ceito, não seria o ideal
dos parlamentares do no- .

,

vo Estado, .que até o úl­
timo momento mantinham

esperanças de que o in-

I' dlcado fosse da região,
.

ainda que técnico ou mi­
litar.
A escolha demonstrou,

contudo; que o presiden­
te Geisel levou em conta

principalmente a necessl-:
dade de' um técnico ex­

perimentado para condu­
zir a implantação do no­

vo Estado,. em detrírnen­
to a uma solução polltl­
ca, como pretendiam os

. arenistas desejosos de
um auxílio do futuro 'go­

'.
vernador na campanha e­

� leitoral de novembro. E,
além de-pôr fim à luta in-

-

cessante entre as duas

facções arenistas sul-ma­

togrossenses que agora
terão que se compor. com

vistas ao pleito direto, re-
caiu sobre um elemento

praticamente alheio à po­
lltlca local, que poderá
Implantar sem pressões
o primeiro Estado criado
pela Revolução,· de mar­

ço de 64. I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ANO L1X'- JB:raguá do Sul - Santa Catarina
o

De: Jorge Pinheiro ,,',: E 'sabe porque Excelentrssimo Deputado
Jaraguá do Sul- �abado,,25 de março de 1978 - n 2.978 Senhor Deputado. , Roland Dórnbusch?
��������������������� Para: Deputado Est. �oland Dornbusch. Porque sou efetivamente Advogado do Oua-

Oom base no, pronurrclarnento ,feito por V. dro Permanente da Junta Comercial do Estado
Exa. na Assembléia Legislativa' do Estado, em de Santa Catarina. .

.15 de março do ano em curso, foi publicada no- Porque M tres anos, sem nunca ter tirado
tfcia no Jornal "O ,Es,tado" de 1,6, do corrente, à férias, por necessidade de serviço, (salvo uma

pagina 3, sob o título "Deputado fez críticas so- semana de licença por estafa) venho' ajudando
bre o funcionamento da Junta Oomerclal", a consertar um órgão esquecido por governos

Na referida notícia constam acusações fei- anteriores e que só no atual vem merecendo
tas por V. Exa. a funcionários daquele órgão, in- a atenção da alta administração do Estado.
discriminadamente, o ,que "ipso facto" me in- Porque nesses tres anos, e certamente nun-

clui.
'

ca antes, V. Exa. não se dignou a visitar a Jun-
Em razão das mesmas acusações, sou no- ta Comercial, saber como funcionava, quanto

minaimente citado pelo "Correio do Povo" de ganhavam seus funcionários, quais suas defi­

quintatelra, 16 de março deste, à pág. 23 e pela ciências ou necessidades.
"Folha da Manhã" de igual data, à página 18, e Porque,' Sr. Deputado, não sou Procurador
.acusado de desrespeitar leis comerciais .e a- da Junta Comercial do Estado, come também

tuando de forma grosseira contra os empfssá- não tenho a honra de integrar o seu Quadro de

rios "fazendo-lhes absurdas exigências". Assessores Técnicos, dignos e honestos, cuja
Ao dirigir-me a V. Exa. e consequentemen- única culpa é a de não se deixarem peitar pe­

te.à Assembléia Legislativa do Estado. em cujos los que desejam ilegalmente ter seus contratos
anais constam o pronunciamento feito por V. arquivados na JUCESC.

'

Exa. quero. "repelir unicamente a indigna tole- Vergonha, Sr. Deputado, é "pichar" funcio r­

rância da injustiça que é o efeito da cobardia, nários honestos, trabalhadores, íntegros, assí·

da indolência, do amor ao descanso", nas sá..: duos e zelosos que têm merecido da mais alta

bias palavras de Von Jherlnq , autoridade do Departamento Nacional do Re-

Tenha-me V. Exa. por homem por inteiro e gistro do Oornércio, Dr. Geraldo Prado, Noguei­
não por mais um dos incontáveis desfibrados da ra, manifestações elogiosas pela dedicação com

espécie, que abalam carreira' ante iracundas in- que têm se havido no' exercício de seus mis-

vestldas de qualquer semelhante.
'

teres.

Sim, sr. Deputado. . Vergonha, Sr. Deputado, é ter-se os inte-

V. Exa. tem o direito de formular críticas. resses pessoais contrariados e atacar qual tres-
V. 'Exa. tem o direito de fazer acusações. loucado Don Quixote a totalidade de funcioná-
V. Exa. tem o direito de proteger o povo. rios dedicados que exaustivamente labutam na

O que V. Exa. não tem é o direito de fal- JUCESC para atender com a presteza possível
sear, vilipendiar, enxovalhar a dignidade de aos quase 3.000 consulentes mensais deste ór-

quem quer que seja, inclusive a minha. gão.
O que V. Exa. não tem, escudando-se numa Vergonha, sr. Deputado, é não conhecer,

Fátima Gonçalves da Silva, tribuna a que não tenho acesso, éo direito de certamente por não ter lido, a Lei n. 6.404 de 15

Rio GranCfe, RS usar inverdades, generalizando acusações. de dezembro de 1976, mais conhecida como

O que V. Exa. tem é o dever de provar o Nova Lei das Sociedades Anônimas e ignorar
---------....,...--"'!"--------- que acusa e não acusar o que não prova. as Instruções Normativas e Resoluções do D.N.

R.C. que disciplinam os pareceres exarados pe-

"(3orreio do PODO'�

•

preci s a-s a

Viação Canarinho Ltda.
Através de seu corpo diretivo, exter­
na aos seus colaboradores e amigos,

J
sinceros votos de Feliz Páscoa que

as alegrias deste grande dia possam

perdurar para sempre.

VIAÇAO CANARINHO

Trahsportando com carinho

,

Precisa-se de um Cristo para preencher o va�io
dos corações aleijados de amor;

De um sorrlsc entre lágrimas;
De uma reflexão na correria;
de um mundo sem ódio;

_ De um Deus para o ateu;
Precisa-se da semente da paz que caiu na

terra dos' granito�;
Da verdade que foi enclausurada entre

'

correntes de mentiras;
De um olhar além que não enchergue só as

aparências;
De um ser que não passe pela vida sem
deixar a marca de liSua existência;

Precisa-se de alguém que encontrou a arte
de sorrir como a criança e a de

chorar como o adulto, para ensinar o mundo
a não mais d,eixar sua espiritualidade
envelhecer:;

Pr�cisa-se de um raio de luz na Imensidão do
mundo em trevas e vazio.

Precisa-se do amor que está trancafiado no

túmulo da saudade.
Precisa-se de ti, Irmãol

Emmendõrfer Cam. de Veículos ltda.
Aos clientes, amigos e colaboradores; sauda­

ções e que as alegrias da Páscoa se repitam em

cada dia futuro. Voto especial repleto de bons

desejos, para uma Páscoa muito feliz, de

EM�ENDORFER COM. DE VEICULOS LTDA.

Av. Mal. .Deodoro, 557 - Jaraguá do Sul-SC

Produção �e Leite do Município de Jaraguá do Sul
MESES ANO LITROS N0. FORNEC.
Janeiro ...... . . . . . . . . . . 1976 491.739 1.833

1977 498.446 1.747

)
Fevereiro ...... ....

'
.. 1977 457.901 1.795

1977 451.105 1.723
Março ........ ...... 1976 451.647 1.787

,
1977, 459.899 1.719

Abril ...... .. . . · . . . . . 1976 388.934 1.732
\1977 395.500 1.628

Maio � ... .. . . . . . . .... . .. . .11976 385'.926 1.729
1977, 423.251 1.593

Junho .. ; ... ............ 1976 409.798 1.652
1977 437.501 1.594

Agosto .... .. . . 1976 442.077 1.688
1977 497.699 1.671

Setembro ...• .. 1976 428.607 1.696
." 1977 389.035 1.714

Outubro ...•.. .'. · . . . 1976 452.282 1.698
�

1977 536.212 1.710
Novembro ...... . . 1976 472.468 1.720

1977 574.981 1.772
Dezembro .... ... . 1976 501.260 1.773

1977 600.972 1.733

TOTAL ...... · . . . . . . . . . 1976 5.272.002 '1.731
1977 5.847.174 1.688

Houve um aumento na produção de 'Ieite
,do Municrpio de Jaraguá do Sul, de Cr$ ..... ,

575.172 litros de leite no valor de Cr$ .......•
1.783.033,20 (hum milhão, setecentos e oitenta
e três mil, trinta e três cruzeiros e vinte centa-

vos). .

O lndlce de aumento foi de 11% .

DISTRIBUIÇAO
Of a 005 cabeças
06 a 010 cabeças
11 a 020 cabeças
21 a 050 cabeças
,51 a 100 cabeças
mais de 100 cabeças

DE PROPRIEDADES
1.564 propriedades
888 propreidades
235 propriedades
14 propriedades
01 propriedades
01 propriedades

2.703 propriedades

Esta produção refere-se apenas a entrega
às indústrias' não estando lncluído a produção
dlretamente vendida aos !consumídor,es e a con­

sumida na propriedade' do produtor. A produção
total do munícíplo é de aproxírnadamente
10.000.000 de litros.

DISTRIBUIÇAO DO REBANHO
7.984 cabeças
1.611 'cabeças
1.459 cabeças
3.257 cabeças
700 cabeças
535 cabeças

15.546 cabeças

Vacas
Touros
Terneiros
Novilhas
Novilhos
Bois
TOTAL

FONTE: CO'oESA
Produção média Iitros/-vacalano
Produção média - litros/vaca/ano
das propriedades assistidas

Principais entraves ao aumento da produ­
ção de leite e a produt�vldade do rebanho em,

'relação a Tecnologia Agropecuária: í

- Deficiência de volumosos no inverno e' J

outono em relação a quantidadJ e qua­
lidade;

1.200

2.500 '

- Mineralização do gado deficiente;
- Animais de baixo padrão zootécnico,

vacas e reprodutores;
- Deficient� controle' de parasitos exter­

nos e Internos.

I N M·E M

la Assessoria Técnica�
'Vergonha. Sr. Deputado, é' ignorar que o D.

N.R.C. graças ao empenho da atual administra­

ção da JUCESC, a qual tenho' a honr� de asses­

sorar, proporcionou recursos supenores a dez

milhões de cruzeiros para o completo reapare­
Ihamento do órgão' e reorganização de seus ar­

quivos que contêm documentos desoetats, to­
talizando cerca de 150.000 prontuários.

Vergonha, sr. Deputado, é ignorar que en­

tre 23 Juntas Comerciais do país, a de santa
Catarina foi escolhida prioriatariame�te com �
do Distrito Federal para o trabalho de recrqanr

zação realizado pelo Serviço Federal de Proces­

samento de Dados, executado por 82 pessoas
do SERPRO além ,dos funcionários da JUCESC.

Vergonha, sr. Deputado,. � íg.nor�r que a

fiscalização da Junta comerctal e exercida pel.os
representantes classistas da. FIESC, AssoCI�­
ção Comercial, Conselho Regional de .Contabl­
lidade, Conselho Regional de Econo.mla, Fede­

ração da Agricultura de Santa Catanna, Ordem
dos Advogados do Brasil, Secção de Santa.Ca­
tarina e do Representante da União, todos com

assento no Colegiado de Vogais da JUCESC.
Vergonha maior, Sr. Deputado, é o desser­

viço que V. Exa. presta à classe empresarial do
Estado, ao prôprlo Estado e ao �e� povo,. fa­
zendo demagogia barata, com obletlvos ,eleito­
rais, por ignorar, também, que a cada 30 dias a

Comissão de Fiscalizçaão e Acompanhamento
do D.N.R.C. tem vindo de Brasflia fiscalizar os

trabalhos da Junta Comercial.
V. Exa. citou Platão. ,

Nacionalista que sou, prefiro responder-lhe
com Ruy Barbosa:

"De tanto ver ·triunfar as nulídades, de tan­

to ver crescer as injustiças, de tanto ver agigan­
tarem-se os poderes nas mãos dos maus, o ho­

mem chega a desanimar-se da virtude, a rir-se

da honra, a ter vergonha de ser honesto".

Jorge Pinheiro

I A

Prefeito Engelbert Oechsler, seu filho Edson Osni e Vereador

Erwino E. Moreira.

ENGELBERT OECHSLER. 45 anos

de idade, Prefeito de Corupá, nos dei­

xou logo após completar seu primeiro
ano a frente da Administração Munici-­

pai. Foi Vice Prefeito na gestão Oto E.

Weber, participou em todas atividades

comunltârlas, incansável colaborador da
Igreja, herói desportista. Quando menos

pensávamos, um desastre automobrtrs­
tico rouba-lhe sua vida. Justamente no

dia em que Joinville comemorava mais

um aniversáriq, estavas a caminho para

prestigiar nosso glorioso JEC. Lembro­

me de seu sentimento quando no dia
, �8.1.78 morreu nosso primeiro Prefeito

eleito que foi Willy Germano Gessner.
Em nosso Lions Clube foste sempre' um

Leão de frontei'ra, ativo e prestativo.
Teu povo ainda chora tua perda, eras
humilde, ajudava a todos; por isto eras

querido. Mas Deus o chamou para sL
Deixaste muita coisa para concluir, mui­
tas obras semi-prontas, mas podes fi­

car certo nós haveremos de continuar,
se nosso Pai Todo Poderoso assim o

permitir.

EDSON bSNI, meu caro jovem de
'16 anos, partiste com teu pai, gostavas
tanto de esporte, que chorou' para a­

companhar o pai e com teu'pai fostes
para "sempre. Meu companheiro flamen­

guista, gostavas de usar a camisa 5 do

nosso Mengo, no nosso futebol já se

destacava como um pequeno grande a-
, Ueta, no melo de campo Já eras um cra­

que dominava e olhava seus companhei­
ros, agora lhe pedimos olhe por nós lá
de cima, porque aqui ficou um vazio.

ERWINO MOREIRA, com a mesma
idade de nosso Prefeito (45 anos), fos-

-

tes ao encontro de tua filhinha Rubi?

Katia, que Deus levou aos 6 anos no dia

�0.02.78.
Meu nobre colega vereador. Digno

e honrado adversário, durante o pouco
tempo em que estivemos juntos no Le­

gislativo, sempre empunhas-tes a mesma

bandeira, que era o progresso e o de­

senvolvimento de nosso Municrpio.
Sempre falavas em nossa rodinha

após as reuniões da tua ex-UDN, era
teu prato preferido. No esporte eras di ..

nâmico e ativo, apaixonado vascaino.

Sempre pronto ao diálogo. Quando es­

tavas recuperando-sé do acontecldo
com tua filha, vem um acidente maca­

bro e como velho motorista, só posso
ecredttar que fostes chamado por Deus.

Assim Corupá, perdeu ,.três seres
humanos de uma só vez, impiedosamen­
te, numa tarde negra de uma quinta fei-

ra, no mes de março.
.

Duas famflias, desoladas, ambas
com três filhos órfãos de pai, dois ho­
mens de indústria e comércio, dois po­
Hticos por excelência, dois adversários '

grandes amlqos.
A história de corupá esta marcada

com tragédia e' tristeza. Haveremos de
vencer o desafio.

Pedimos a Deus, que lhes dé o lu­

gar merecido, e que derrame suas ben'·

çãos sobre nós.
'

D� Neimar de Barros: "Um ho;nem
com IDEAL tem um barco no coração e

uma bússola na cabeça. Por Isso, não
há tempestade que o afunde ou lhe tire
do rumo certo".

Corupá, 17 de março de 1978.
,

Ver. Ernesto F. Blunk
Uder do Gov. Municipal '
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